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A IMPRENSA DO FUTURO 
sino do DR FILIPE ROCHA 

ANIFESTAÇÃO pal- 
pável da vida es- 
piritual dum. po- 
vo, termómetro 
de anseios e de- 
sesperos, a im- 

prensa tem sido, desde a sua 
maioridade, uma das grandes ala- 
vancas no desbobinar dos infrica- 
dos cordelinhos da história. Não 
admira, pois, que ela própria te- 
nha sofrido influência das vicis- 
situdes que entretecem a vida dos 
povos. 

  

Marcadamente ideológica a 
princípio (e assim continua nos mo- 
dernos estados totalitários), a im- 
prensa rondou, no período da sua 
idade de oiro, para o quadrante 
uase exclusivo de veículo de in- 
rmações. Ainda hoje, esta rainha 

da informação — no dizer de 
Pascal — continua a ser o meio de 

   

   
      

        

   

  

   

    

   

   

   

    

      

  

   

    

   

  

   

    
   

   

difusão que maior volume de noti- 
cias coloca à mercê da opinião 
pública mundial. 

É notório, porém, que a im- 
prensa se encontra em período de 
crise e evolução. As estatísticas 
provam-no à evidência. As novas 
possibilidades técnicas da rádio e 
da televisão ameaçam forçá-la a 
abandonar o trono que garhosa- 
mente tem ocupado há muitas de- 
zenas de anos. 

O tempo é o factor prol 
da informação noticiosa. Para man- 
ter a actualidade, forçoso se tor- 
na diminuir ao máximo o fempo 
que medeia entre o acontecimento 
e q sua transmissão ao público. A 
rapidez que a técnica proporciona 
leva-nos a considerar velhas novi- 
dades de poucas horas. 

A rádio faz desaparecer esse 
intervalo quando o locutor relata 
directamente o facto a que assiste. 
Outro tanto se diga da televisão 
— em transmissão directa — com 
aq vantagem de permitir ao te- 
lespecta or uma presença visual 
ao acontecimento. À imprensa tem 
forçosamente um tempo de elabo- 
ração, gasto na redacção e com- 
posição da notícia, na impressão 
e distribuição do jornal. Nesta 
luta pela actualidade da notícia, 
“ imprensa sabe bem que não leva 
a melhor. Forçoso é, pois, se qui- 
ser sobreviver à asfixia dos seus 
irmãos mais novos, enveredar por 
outros caminhos. Outro tanto fez 

o cinema na rubrica de actuali- 
dades. 

O público receptor da informa- 
são já não se contenta — indício 
evidente de maturidade espiritual 
— com q simples narração de um 
facto; quer saber as suas causas 
e consequências, deseja entreluçá- 
-lo na rede dos outros factos an- 
tecedentes, concomitantes ou futu- 
ros. Para tanto, exige-se um esfor- 
so de reflexão que leva o seu 
tempo. À rádio e a televisão, com 
suas notícias fugidias, dificilmente 
poderão realizar essa tarefa. Tal 
campo — a explicação dos factos 
— fica à disposição da imprensa, 
cujo texto pode ser lido e relido 
no remanso dum gabinete e no 
sossego das paixões. 

Os primeiros esboços de im- 
prensa explicativa estão patentes 
em algumas revistas cujo modelo 
típico é o Time. Ali, com uma pers- 
pectiva de oito on quinze dias, 
tenta-se uma explicação panorá- 
mica dos acontecimentos mundiais 
ocorridos e vaticina-se a evolu- 
são provável do futuro, 

Ainda não há jornais diários 
que tenham enveredado franca- 
mente por este caminho; os mais 
sérios, todavia, já se apercebem 
de que a sobrevivência será de 
todo impossível noutra perspectiva. 

. Grande bagagem cultural, so- 
cial, religiosa, política e económica 
se requer ao jornalista do futuro 
— mentor cada vez mais eficaz da 
opinião pública; enorme respon- 
sabilidade civil e moral a daque- 
les que têm por missão pensar 
pas um público que normalmente 

az suas as opiniões do jornal. 

OS NOSSOS 
INDA não tinha sido publicada a 

«da D Bula «de restauração 
iocese e já o Administrador Apostólico, D. João Evangelista de Lima Vidal, 

praca! a instituição de 
afirmava como cuidado 
um pequeno Seminário. ogo de início pensou o ilustre Prelado Aveirense na construção de um edifício novo. Todavia, a falta de tempo e de recursos e a vrgência da solução do pro- blema exigiram o aluguer duma casa, junto ao Par- que, onde funcionava o Colégio Nacional de Aveiro. E ei esteve o Seminário da Diocese, 

de utubro de 1951. 
A con strução do novo Seminário, 

de 4 de Outubro de 1939 a 25 

com instalações e condições pedagógicas adaptadas, era a maior preocupação. 
Sacerdotes e leigos, autoridades oficiais e particulares uniram-se ao Pastor que a todos entusiasmava com as suas palavras capazes de transformar pedras em dinheiro (se podemos fazer a paráfrase) e, mais do que isso, de arrancar dos corações generosidade. 

Ouçamolo: 
— «Eis o meu 

pensamen- 
to: que não ha- 
É ninguém, na 
iocese, ainda 

au seja pagão 
lesde os pés à 

cabeça, ainda 
que seja a tris- 
te flor da vale- 
ta, ou tão velho 
que adormeça 
por assim dizer 
à beira da co- 
va, ou botão 
de rosa que 
comece a de- 
sabrochar à luz 
do sol e a to- 
dos os perfumes 
da natureza, 
que não haja 
ninguém, desde 
o pequenino 
gravoche que 
anda por aí só 
com uma alça 

«grão de areia colhido à beira do nosso 

sinople e argent), de que emerge 
um mastro com q forma da. cruz 
do Redentor. 

Num listel ou filactera a em- 

lio Tavares Rebimbas, nascido junto ao mar, após ter exercido o 
seu sacerdócio entre gente do mar, vai trabalhar numa Diocese 
marítima; junto das almas que lhe são confiadas, obedecendo à 
palavra do Senhor, como Pedro, ele quer lançar as redes (In verbo 

TERRE EE sou Des SEDE ESC E Eae 

presa (divisa): In verbo tuo. 
Paquife ou lambrequim: capelo 

tuo), confiado na inspiração do Divino Espírito Santo, que é fonte 
de graça e amor. 

adm SEIT are 

f 

LEITURA HERÁLDICA, A for- 
ma do escudo é a normal antiga. 

Traz em campo de azur ou 
blao uma vela enfunada de navio 
(de argent), carregada de uma es- 

2 

de Bispo com seis borlas, sob o 
qual sobrepuja o escudo uma cruz ; ; 
processional simples de ouro, ladeada, à dexira, de uma mitra 
preciosa com suas ínfulas pendentes, e, à sinistri de um báculo 
de ouro com crossa voltada para fora, símbolo de jurisdição no 

Mas, porque as tormentas podem surgir, e graves, no mar 
revolto dos tempos em que tem de viver, propõe-se olhar, con- 
fiante, para a Stella Maris da sua vida episcopal, que foi sempre 
a Stella Matutina da sua vida sacerdotal. Espera, assim, que a 
Virgem Santíssima, Mãe da Igreja, seja q sua protectora por entre 

trela (de ouro). Em ponta, contra- 
-Chefe ondado de duas faxas (de 

foro externo. 

INTERPRETAÇÃO. O novo Bispo Eleito do Algarve, D. Jú- 

os escolhos do apostolado hodierno de que for responsável. 

TRES, Stem em 

     

     

       

  

    

SEMINÁRIOS 
nas calças e com os pêzitos na lama, até ao fidal 
falta nada na sua casa e fora dela, aos omimados da sorte, desde aquele que não sabe arrecadar os seus dinheiros para os livrar dos ladrões ou da tinha, até àquele que tem por único cofre, sempre vazio, o bolso das calças, ninguém, absolutamente ninguém, que se deva con- siderar desobrigado de contribuir, ainda que não seja senão com um 

OUga...». 
E: No dia 25 de Outubro de 1951, passaram para o novo Seminá- rio, embora ele continuasse ainda m o! ras, os alunos dos cursos pre- paratórios e de filosofia. 

Não é fácil de descrever a alegria que sentiu o Pastor que tão ansiosamente esperava esta hora da entrada em funcionamento do Semi- nário de Santa Joana Princesa. 
O número de alunos admitidos cresceu, e aumentou a es da Diocese, orgulhosa do seu novo Seminário, que tanto R lhe custou. 
Mas não se podia ficar por aqui. Era necesário ir mais além. Os alunos que frequentavam os primeiros anos precisavam dum ambiente psicológico e pedagógico adaptado e o espaço também não era suficiente. 
Os terrenos e o edifício duma antiga casa de formação reli josa, em Calvão, foram o local escolhido. E a 11 de Dezembro de 1958 foi solenemente benzida a primeira pedra pelo Senhor D. Domingos da Apresentação Fernandes. A 16 de Outubro de 1960 foi inaugurado o novo edifício onde ficaram instalados o primeiro e o segundo anos. O novo Seminário de Nossa Senhora da Apresentação foi tam- bém fruto da generosidade do povo de Aveiro, suscitada pela palavra de ordem do iididico Prelado, 
Estes dois Seminários, que custaram cerca de 20 mil contos, são um testemunho eloquente da generosidade dos cristãos e não cristãos da Diocese de Aveiro e da estatura de dois homens que foram até ao limite, na entrega das suas forças e dos seus bens, em favor daqueles que estiveram à sua guarda. 
Mas os Seminários não são monumentos mortos, erguidos como simples padrões de épocas passadas. São vivos. E a juventude que os anima é a esperança da Diocese. Sem ela não teriam razão de existir. Jovens de todas as idades, orientados pelos superiores, procuram aperfeiçoar-se, valorizar-se, para que possam ser no meio de nós os 

vinho a quem não 

erança 

CONTINUA NA ÚLTIMA PÁGINA
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“O Povo de Aveiro,, 
e o seu Director 

MAGINEMOS que era ainda vivo o grande Homem Christo e que 
ainda se publicava, com a sua direcção, «O Povo de Aveiro» 
— e Imaginemos que, vivo, ainda hoje poderia escrever como 

' jornalista. - 
E PRO também que surgiam dois críticos, ou o mesmo crí- 

tico dobrado em dois, a beliscar-lhe a prosa: um, a dizer que o jorna! 
se ocupava deste ou daquele problema no desejo egoísta de conquistar 
simpatias ou por meros sentimentos pessoais; outro, a pontificar que o 
jornal se limitava a alinhar palavras quando o que se pretende são obras. 

Ardia Troia! 
Ao primeiro, Homem Christo responderia: «Que inteligente Você 

é! Que inteligentíssimo Você é! Então Você não compreende que um 
jornal com responsabilidades tem o imperioso dever de tratar, a sério, os 
problemas de interesse regional, nacional ou internacional — inde! en- 
dentemente de saber se agrada ou desagrada, se conquista ou aliena 
simpatias, desde que o faça com inteireza, elegância e correcção?! Que 
inteligência! Que grandessissima inteligência! 

Ao segundo, ou ao mesmo virado do avesso conforme as cir- 
cunstâncias e conveniências, o saudoso panfletário diria: «Você é o 
luminar mais Iluminar de todos os luminares que eu tenho conhecido! 
Então Você não sabe que para se resolver um problema é preciso equa- 
cioná-lo, que as ideias precedem as realizações, que para fazer-se q 
obra é necessário alinhar palavras?! Então o jornal não realiza, não 
obra, exactamente lembrando, propondo, agitando, estudando, discu- 
findo, convencendo, embora sempre com modos, urbanamente, educa- 
damente?! Como há-de realizar o jornal senão com ideias e palavras?! 
Como há-de o jornal realizar... para Você?! Para Você que é o 
luminar mais luminar de todos os luminares que eu tenho conhecido?! 

Ora ao «Correio do Vouga» surgem por vezes críticos com seme- 
lhantes críticas, assim a modos de quem quer governar a casa alheia. 
Poderia não faltar vontade de responder-lhes como lhes responderia 
«O Povo de Aveiro». Mas porque se trata de um jornal católico (e aqui 
é que lhes dói), mais do que nenhum outro obrigado a castigar os erros 
sem molestar os homens, o único comentário para tais dislates será esta 
súplica, cheia de comiseração: 

— Perdoai-lhes, Senhor, que eles não sabem o que dizem! 

  

  

JOYA DE NORONHA: PRÊMIO CAMARA MUNICIPAL 

  

DE 45 ANOS DE SERVIÇO 
NO BANCO DE PORTUGAL 

Deloca-se hoje a Lisboa, a fim 
de receber o prémio de 45 anos 
de serviço, o sr. José Joya de No- 
ronha, Agente do Banco de Por- 
tugal em Aveiro. O distinto fun- 
cionário, que é natural de Agueda, 
entrou para o Banco de Portugal 
em 11 de Fevereiro de 1920 e ser- 
viu nas Agências de Moura, Cal- 
das da Rainha e Leiria, antes de 
vir, hã alguns anos, para a nossa 
cidade. 

O prémio, com que justamente 
é distinguido, consiste num reló- 
gio de ouro. Para além do seu va- 
lor material, significa o apreço 
e a gratidão daquele estabeleci- 
mento pelas qualidades do ho- 
menageado. 

Com os nossos cumprimentos, 
associamo-nos a este preito, feli- 
citando o sr. José Joya de No- 
ronha. 

NOVA DELEGADA DISTRI- 
TAL DA MOCIDADE POR- 
TUGUESA FEMININA 

Foi nomeada para o cargo de 
Delegada Distrital da M. P. F. em 
Aveiro a sr" Dr.* D, Esmeralda 
Leite Rainho Ataíde das Neves, 
ilustre professora da Secção Fe- 
minina do Liceu Nacional. 

Este lugar foi anteriormente 
ocupado, com o maior acerto, pela 
sr.* Drº D, Alda Paiva Gomes, 
que nunca regateou nem esforço 
nem dedicação no desempenho das 
suas funções. 

A nova Delegada deseja o 
«Correio do Vouga» o maior êxito 
no seu trabalho, com a promessa 
de toda a colaboração que esteja 
ao seu alcance. 

MAIS UM ESPECTÁCULO DE 
«ESCABECHE E PIRIPIRI» 

O Grupo Cénico do Clube dos 
Galitos dará amanhã, sábado, no 
Teatro Aveirense, mais um es- 
pectáculo com a sua revista «Es- 
cabeche e Piripiri», 

Pelos êxitos alcançados ante- 
riormente, estamos certos de que 
amanhã o Galitos terá nova noite 
de triunfo, como é necessário nes- 
ta hora em que à sua volta se 
congregam as dedicações dos avei- 
renses, sobretudo em ordem à 
construção do edifício próprio pa- 

ra a sua sede. 

Promovendo a Câmara Muni- 
cipal de Luanda, no próximo ano 
de 1966, por ocasião das festas 
daquela cidade, a «I Grande Ex- 
posição-Feira de Artesanato Na- 
cional», a Câmara de Aveiro deli- 
berou apoiar aquela. iniciativa, 
ándo conhecimento deste facto aos 
possíveis interessados para se fa- 
Zzerem representar no certame. 

— Foi deliberado denominar 
por «Rua José Ferreira Dias» a 
actual «Rua do Salão», que liga o 
lugar de Vale Diogo à sede da 
freguesia de Oliveirinha. 

EXPOSIÇÃO ITINERANTE 
«IMAGENS DO ULTRAMAR» 

Conforme. anunciâmos, é hoje 
inaugurada, pelas 18 horas, no 
Museu Regional, a exposição 
«Imagens do Ultramar», organi- 
zada pelo Comando da II Região 
Militar. De 20 a 23 serão reali- 
zadas sessões cinematográficas, 
com início às 18 e às 21 horas, 
no mesmo Museu, sobre aspectos 
das nossas províncias ultramari- 
nas. A entrada é livre. 

MISSÃO DE ACÇÃO SOCIAL 
NO DISTRITO DE AVEIRO 

Vai iniciar a sua actividade no 
Distrito de Aveiro uma Missão de 
Acção Social do Ministério das 
Corporações e Previdência Social, 
que é constituída pelo sr. Dr. An- 
tónio da Rocha Cabral, Chefe da 
Missão, e pelos Assistentes Al- 
berto Soares Correia e António 
Rodrigues. 

A Missão abordará inicialmen- 
te problemas relacionados com a 
Previdência Social, Abono de Fa- 
mília e Habitação Económica, esta 
no que se refere às possibilidades 
postas à disposição dos trabalha- 
dores e entidades patronais pela 
lei n.º 2.092. 

Terá carácter itinerante e exer- 
cerá a sua actividade de preferên- 
cia nas comunidades de trabalho, 
através de exposições e colóquios, 
acompanhados de meios audiovi- 
suais. As suas instalações, à dis- 
posição de todos os interessados, 
situam-se no 7.º andar da Caixa 
de Previdência, do Distrito de 

Aveiro, nesta cidade, amâvelmente 
cedidas pelo seu Presidente. 

ESTAÇÃO DE FOMENTO 
PECUARIO 

Iniciaram-se na Estação de 
Fomento Pecuário, em Verdemi- 
lho, as obras de construção duma 
nova vacaria e respectivos anexos. 
O custo dos trabalhos anda à vol- 
ta de 500 contos. 

Estão previstos outros melho- 
ramentos, que devem ser execu- 
tados numa segunda fase. 

VACINAÇÃO ANTIPOLIOMIELÍ- 
TICA: VACINAÇÃO CONTRA 
A PARALISIA INFANTIL 

Esta vacinação realiza-se no 
próximo dia 25 de Novembro, nos 
concelhos de Aveiro e de Alber- 
garia-a-Velha, 

Em Aveiro funcionam Postos 
de Vacinação nos seguintes locais: 
Delegação de Saúde, Dispensário 
de Higiene Social, Dispensário 
Antituberculoso, Hospital da Mi- 
sericórdia e Juntas de Freguesia, 
Escolas e Casas do Povo (nas fre- 
guesias rurais). 

As sessões de vacinação terão 
início às 9,30 horas. A vacina- 
ção completamente inofensiva, 
que evita uma grave doença, como 
é a paralisia infantil, faz-se mui- 
to simplesmente pela administra- 
ção de 3 gotas/de vacina, por via 
bucal. 

Tem sido tão grande a com- 
preensão dos pais, em todos os 
distritos, onde já se efectuou a 
vacinação, que a percentagem de 
crianças vacinadas, entre os 3 me- 
ses e os 9 anos de idade, inclusivé, 
tem atingidó cerca dê noventa por 
cento. 

Em Aveiro e nos restantes con- 
celhos do distrito, espera-se que 
nenhum pai deixe de ter nítida 
compreeensão dos seus deveres e 
dos benefícios que obterá, preser- 
vando.a saúde'dos seus filhos e 
apresentando-os à vacinação, que 
é inteiramente gratuita, 

Os Serviços: de Saúde proce- 
dem desta forma, na legítima es- 
perança de que-a doença, por vir- 
tude da vacinação colectiva da 
população infantil mais suscepti- 
vel, deixará de-surgir e fazer vi-' 

timas. f 
Para, boa regularidade dos-ser- 

viços de vatinadão e menor de- 
mora dos pais e das crianças, a 
todos se pede que se inscrevam 
antecipadamente nos postos de va- 
cinação mais próximos das. suas 

residências. 
A fim de ultimarem, com o De- 

legado de Saúde, sr. Dr. Afonso 
e Cunha, alguns" pormenores, re- 
ferentes ao programa de vacina- 
ção, estiveram “em Aveiro os Ins- 
pectores superiores de Saúde, srs. 
Drs. Castro Soares e Arnaldo 
Sampaio, e o médico da Direcção 
Geral, sr. Dr. Cayolla da Motta. 

CHEGOU UM BACALHOEIRO 

No porto de Aveiro, deu en- 
trada em boas condições o navio- 
-bacalhoeiro «Vila do Conde», que 
atracou ao cais da Gafanha para 
descarga. Procede dos pesqueiros 
da Terra Nova e da Gronelândia 
com carga completa. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 

No último sábado, os advogados 
do Círculo Judicial de Aveiro reu- 
niram-se na sua sala do Palácio 
da Justiça para eleger os dele- 
gados deste Círculo às Assem- 
bleias Gerais' da mesma Ordem. 

Foram reeleitos os anteriores 
delegados, srs. Drs, Manuel da 
Costa e Melo, de Aveiro, e Adolfo 
de Almeida Ribeiro, de Agueda. 

SUBSÍDIOS A CORPORA- 
ÇÕES DE BOMBEIROS 

Acabam de ser atribuídos os 
seguintes subsídios a diversas cor- 
porações de bombeiros da nossa 
região: 

Agueda, 17.500$00; Albergaria- 
-a-Velha, 17.0008; Aveiro, 20.000$; 
Estarreja, 25.000%; Ilhavo, 14.0008; 
Sever do Vouga, 13.000$00; Va- 
gos, 13.000800. 

CONCERTO DE VIOLINO 
Conforme. já anunciámos, ha- 

verá no próximo dia 22 do mês 
corrente, no Teatro Aveirense, às 
21,30 horas, um concerto de vio- 
lino promovido pelo Conservató- 
rio Regional, 

Actua o grande violinista ame- 
ricano Jack Glatzer, acompanhado 
ao piano por Karl Heinz Will. 

Serão executadas obras de Tar- 
tini, J. S. Bach, Mendelssohn, Ma- 
nuel de Falla, Novacek e B. Bar- 
tok. 

Fábricas Aleluia 
60 Anos 

EM prosseguido, segundo o programa elaborado, as come- 
( morações do 60.0 iva eéro da fundação das Fábricas 

Aleluia. Mais que uma simples efeméride, trata-se de um 
acontecimento que Aveiro não pode esquecer. Como outras 
empresas da cidade, as Fábricas Aleluia — já tivemos en- 
sejo de o dizer — enobrecem e prestigiam a nossa terra. 

No salão de festas, houve uma sessão na terça-feira à noite. 
Presidiu o Delegado do |. N. T, P., sr. Dr. Fernando Rui Corte Real Ama- 
ral, ladeado pelo reto mais antigo, sr. António Guedes, e pelo 
gerente sr, Dr. João Lapa de Oliveira. Pessoas de relevo social no nosso 
meio e amigos da casa, além dos operários da empresa, enchiam o salão. 

O Grupo Coral executou duas melodias de João Aleluia eras 
e «Tricanas da Beira Mar»), em harmonização de Mário de Sampaio 
Ribeiro. Foi habilmente dirigido por Henrique Lemos, na impossibilidade, 
por motivo de doença, do sr. Carlos Aleluia. 

A Conferência 
do Dr. David Cristo 

Aguardava-se com interesse a anunciada conferência do advo- 
gado e jornalista aveirense sr. Dr. David Cristo. O título — «1905... e a 
Olaria de Aveiro ressuscitou: Aleluia!» — já era o índice de que as suas 
palavras haveriam de prender a assistência de princípio a fim, mesmo 
que o orador estivesse a falar, como realmente aconteceu, por cerca 

e duas horas. 
Apresentado, em termos elogiosos, lo Presidente da Acção 

Cultural das Fábricas Aleluia, sr. Eng. António Marinheiro Júnior, o Dr. 
David Cristo começou por fazer uma sentida evocação de João Aleluia, 
para logo a seguir recordar as comemorações de há 10 anos e a belis- 
sima conferência que para q celebração da data escrevera o saudoso 
Dr. Alberto Souto, a qual também ele tivera a honra de ler, naquele 
mesmo local, por impossibilidade do seu autor. , 

Entrando no tema, firmou que a história da cerâmica de Aveiro, 
à falta de documentos específicos sobre a matéria, terá que ser feita 
par-e-passo com a evolução histórica do burgo, integrando as leis eco- 
nómicas que são válidas para todos os tempos no fenómeno da indústria 
em cousa. Rebateu a hipótese posta por alguns historiógrafos quanto 
à fixação, no século XVI, da indústria cerâmica em Aveiro, fazendo 
desta a respectiva exegese qo longo dos séculos, para chegar à demons- 
tração de que, em fins do século XIX, a olaria local estava virtualmente 
morta. Aqui — disse — surge então o esforço de João Aleluia para a 
ressurreição da mesma indústria. Cita nomes de artistas que nela mais 
se notabilizaram, incluindo o nome do próprio fundador daquela em- 
presa, cuja biografia traçou, recordando também a memória da esposa, 
sua devotada companheira de trabalho. Depois de relevar a importância 
histórica, económica, cultural e social das Fábricas Aleluia, concluiu por 
augurar-lhe futuro consentâneo com as suas brilhantes tradições. 

Este é um pálido resumo da conferência do sr. Dr. David Cristo, 
que a assistência premiou com demoradas palmas e o sr, Dr. João Lapa 

e Oliveira logo agradeceu, em nome da empresa. 
No próximo número fencionamos publicar um excerto do tra- 

balho, que conseguimos extratar de uma fita gravada, dado que, não 
tendo sido a dissertação escrita, só por este meio nos foi possível obtê-la. 

Comemorações de hoje 
e do próximo domingo 

Conforme já anunciámos, hoje, sexta-feira, às 21,30 horas, no 
prosseguimento das comemorações, o Grupo Cénico e o Coral oferecem 
um sarau no Teatro Aveirense. a. 

No dia 21, às 11 horas, o sr. Padre António Augusto de Oliveira 
ceelbrará Missa, na igreja da Misericórdia, pelas almas de João Aleluia 
e D. Ana da Conceição Aleluia. Segue-se uma romagem ao cemitério 
central, No mesmo dio às 13 horas, haverá um almoço no salão de 
festas das Fábricas, oferecido a todos os empregados, com a presença 
do Delegado do |. N. T. P.. 

grafos 
Lembrança de há uma década, no 50.º aniversário da fundação 

da empresa. As comemorações, como se compreende, foram então mais 
solenes. Meio século de luta, de trabalho, de arte. Também ali estava 

— e está — a história de Aveiro. 
O sr. Carlos Aleluia fala aos seus operários e amigos, Palavras 

singelas, agradecidas, coração a coração. 
Ainda era vivo D. João Evangelista de Lima Vidal, o grande 

e saudoso Arcebispo, Presença simpática, bondosa, reconfortante. Bên- 
ção da Igreja para o esforço do braço humano, para o suor do rosto, para 
os calos das mãos. O Bispo não faltou nas alegrias da festa. Mas quando 
e onde é que ele faltava desde que se falasse de Aveiro, dos seus homens 
e das suas coisas, do seu progresso, do seu prestígio, da sua glória, 
da sua vida?! 

 



O Sporting Club de Aveiro, 
colectividade que à ginástica 
continua a dispensar provei- 
tosa actividade no sentido de 
expandir e propagandear a sa- 
lutar modalidade, tem: presen- 
temente em funcionamento di- 
versas classes com um ritmo 
ascendente de frequência de 
praticantes, cujo número se en- 
contra assim distribuído: 

Classe A — Infantil Mista, 
dos 3 aos 5 anos, 22 inscritos. 

Classe B — Infantil Mista, 
los 6 aos 8 anos, 38 inscritos. 

Classe C — Infantil Mista, 
dos 9 aos 11 anos, 25 inscritos. 

Classe D — Juvenil Femi- 
nina, dos 12 aos 15 anos, 14 
inscritos. 

| Classe E — Juvenil Mascu- 

  

Nacional 
O BEIRA MAR, AO EMPATAR COM 
O BENFICA, OFERECEU A NOTA 
SENSACIONAL DA JORNADA 

A sétima jornada do Campeo- 
nato Nacional da I Divisão não 
foi fértil em surpresas, excep- 
tuando, claro, a igualdade que o 
Beira Mar impôs, no Estádio Má- 
rio Duarte, ao Benfica, o que con- 
firma, até, que os encarnados não 
atravessam uma boa fase. O Ben- 
fica «baqueou» sem motivos para 
reparos, e a situação de privilégio, 
sobre aswestantes equipas, deixou 
de ser deipedra e cal, podendo-se 
afirmar que a equipa dos ex-cam- 
peões europeus foi mais uma vez 
bafejada pela sorte em Aveiro. 
Se a vitória tivesse sorrido aos 
beiramarenses, não escandalizaria 
ninguém, e ela só não surgiu de- 
vido à lesão de Vítor. 

Nos restantes jogos, os resul- 
tados foram normais e temos, 
como nota a assinalar, a rotunda 
vitória dos setubalenses em Evora: 
5-0 frente ao Lusitano. 

RESULTADOS GERAIS 

Guimarães - Cuf .. 
Varzim - Belenenses 
Porto - Académica... 
Lusitano - Setúbal 
Beira Mar - Benfica 
Sporting - Braga .. 
Barreirense - Leixões.. 

N
E
 

C
o
m
o
 

n
o
 7 

7    q
 

S
o
r
a
 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Sporting e Guimarães, 12 pon- 
tos; Varzim, Porto, Benfica e Cuf, 
8; Barreirense e Beira Mar, 7; 
Académica, Vitória de Setúbal e 
Belenenses, 6; Sporting de Braga, 
5; Leixões, 3; Lusit. de Evora, 2. 

No domingo, o Campeonato 
Nacional volta a ser interrompido 
para dar lugar ao Roménia-Portu- 
gal, continuando no dia 28 do cor- 
rente. 

Beira lar, | 
Benfica, | 
COM MUITA ALMA E ALGUM 
JEITO, O BEIRA MAR IA DESFEI- 
TEANDO A TURMA DO BENFICA 

Perante a maior assistência 
de sempre no Estádio Mário Duar- 
te, defrontaram-se na tarde inver- 
nosa do pretérito domingo, sob a 
arbitragem do juiz de campo por- 
tuense sr. Pinto Ferreira, as tur- 
mas do Beira Mar e do Benfica, 
onze mundialmente conhecido de-   

lina, dos 12 aos 15 anos, 20 
inscritos. 

Classe S — Senhoras, 14 
inscritos. 

Classe H — Homens, 18 
inscritos. 

As aulas estão a cargo dos 
professores diplomados pelo 
LN. E. F., D, Idália Carvalho 
Sá Chaves e José Jorge de 
Campos Sá Chaves. 

Conta ainda o clube leonino 
aveirense começar muito em 
breve com a Ginástica Pré- 
-Aplicada, com vista a futu- 
ros campeonatos, estando a 
Direcção a fazer as diligências 
no sentido de apetrechar o gi- 
násio com o necessário mate- 
rial gimno-desportivo, para o 
que espera desde já a melhor 

da | 

  

vido às suas façanhas em jogos 
e torneios internacionais. 

Não espantou, por isso, a 
afluência de milhares de adeptos 
dos encarnados a demonstrar o 
interesse com que a partida era 
aguardada, confiados num bom re- 
sultado. Muito embora os primei- 
ros 45 minutos fossem jogados 
nos dois meios campos, notaram- 
-se, desde logo, dois sistemas de 
jogo completamente diferentes. 
Enquanto que a turma local viveu 
da velocidade e de genica, verda- 
deiramente digna de nota, o visi- 
tante enveredou por uma toada 
calma, procurando os seus joga- 
dores endossar o esférico para o 
colega em melhores condições de 
o receber, assistindo-se assim a 
algumas fases de bom futebol, 
apesar do estado do terreno que 
dificultou a manobra da bola. 

Entretanto, o intervalo che- 
gou com o marcador em branco, 
resultado lisonjeiro para os en- 
carnados. 

No recomeço, a insistência dos 
locais manteve-se, mas o Benfica 
não cedia. Num contra-ataque rá- 
pido dos beiramarenses, Cruz fez 
falta sobre Nartanga, Marcado o 
livre por Brandão perto da linha 
lateral, o esférico foi lançado so- 
bre a baliza e Gaio, com um belo 
golpe de cabeça, bateu Melo. A 
passagem dos vinte minutos, ope- 
rou-se uma, forte reacção dos visi- 
tantes que tomaram o meio cam- 
Po, e aos oitenta minutos os en- 
carnados empataram. José Au- 
gusto executou um centro sobre 
a baliza. Pais ficou pregado ao 
terreno e Coluna, com um golpe 
de cabeça feliz, anichou o «cou- 
ro» nas redes. 

É de notar que, minutos depois 
do golo beiramarenses, Vitor, ao 
executar uma defesa junto ao 
poste, embateu com o ombro di- 
reito neste, ficando fortemente 
magoado e sendo substituído por 
Pais. 

Em suma: q vitória esteve mais 
perto dos aveirenses do que do 
quadro benfiquista. Ao fim e ao 
cabo, o resultado aceita-se, e os 
ex-campeões europeus podem sen- 
tir-se satisfeitos em não retirarem 
do lamaçal do Estádio Mário 
Duarte com a terceira derrota 
no torneio. 

A arbitragem esteve certa, 
aliás facilitada pela extrema cor- 

EIS TIC | O 10580 hoetm do Totobota 
boa vontade das entidades com- 
petentes. 

Para melhor sequência das 
aulas, dada a utilização simul- 
tânea dos ginásios do Liceu 
Nacional e da Escola Técnica, 
começaram, desde o passado 
dia 15, a vigorar os seguintes 
horários: 

Às segundas e quintas-feiras: 

GINÁSIO DO LICEU NA- 
CIONAL: 

As 18 horas — Classe B (6 aos 
8 anos); 

As 19 horas — Classe S — (Se- 
nhoras); 

GINÁSIO DA ESCOLA 
TECNICA: 

As 18,30 horas — Classe C (9 
aos 11 anos); 

As 19,30 horas — Classe H 
(Homens). 

às terças e sextas-feiras: 

GINÁSIO DO LICEU NA- 
CIONAL: 

As 18 horas — Classe A (3 
aos 5 anos); 

As 19 horas — Classe D (12 
aos 16 anos — Feminina). 

GINÁSIO DA ESCOLA 
TECNICA: 

As 19 horas — Classe E (12 
aos 16 anos — Masculina). 

  

Divisão 

  
recção em que O prélio decorreu. 

As turmas apresentaram os 
seguintes quadros: 

BEIRA MAR — Vitor (Pais); 
Girão, Evaristo e Pinho; Brandão 
e Marçal; Carlos Alberto, Gaio, 
Nartanga, Abdul e Garcia. 

BENFICA — Melo; Augusto 
Silva, Germano e Cruz; Cavém e 
Raul; José Augusto, Eusébio, Tor- 
res, Coluna e Simões. 

O serviço de trânsito, organi- 
zado pela P. S. P., foi verdadeira- 
mente impecável, o que nos apraz 
registar. 

  

DESTA VEZ, O «PRATO FORTE» 
SERÁ COM OS JOGOS DA 

II DIVISÃO 

Teôricamente e,, também, na 
prática, como regra geral, os jo- 
gos da | Divisão constituem o 
«prato frote» dos concursos de 
prognósticos. 

No entanto, os jogos da II Di- 
visão, por fazerem uma mais com- 
pleta cobertura do país, também 
têm, com frequência, interesse es- 
pecial, sobretudo quando se con- 
segue reunir um núcleo de jogos 
daqueles que não são fáceis de 
acertar no desfecho do resultado. 

É o que vai acontecer no con- 
curso n.º 12, de 28 de Novembro 
corrente, com quairo jogos da 
| Divisão e um «lote» da Ir ivisão, 
que vão fazer a «cabeça em água» 
a muito boa gente. 

Com efeito, não é vulgar ê&n- 
contrar no calendário da Il Divi- 
são tantos encontros de especial 
interesse como nesta oitava jor- 
nada, correspondente ao 12.º con- 

Vejamos a matriz; 

CONCURSO N.º 12 

(28 de Novembro de 1965) 

EQUIPAS 1] x] 2 
  

  

1] leixões- Guimarães 2 

  

  

9 Ororense-leço | 
  

  

       Lusa = Almada 

Altandra—htlético 2             
  

      

BASQUETEBOL 
COTADAS NO INÍCIO DA 

SEGUNDA VOLTA 

Em continuação do Campeo- 
nato Regional de Basquetebol da 
I Divisão da A. B. de Aveiro, rea- 
lizaram-se no sábado à noite dois 
encontros que terminaram com os 
seguintes desfechos: 

Amoniaco - Sangalhos 

Nliabum - Sanjoanense ...... 

A competição prosseguiu na 
terça-feira com o jogo Galitos- 
-Esgueira, adiado a pedido do pri- 
meiro clube, que finalizou com o 
resultado favorável aos aveiren- 
ses por 29-26, após um encontro 
tecnicamente mal jogado. 

JOGOS PARA AMANHA 

Esgueira — Amoníaco (30-31) 

Sangalhos — Nliabum (24-26) 

Sanjoanense — Galitos (38-62) 

REGIONAL DE JUVENIS E 
JUNIORES 

Prosseguiu, na manhã do pas- 
sado domingo, o regional nas cate- 
gorias de juvenis e juniores, com 
os jogos correspondentes à 5.º jor- 
nada, que forneceu os seguintes 
desfechos: 

FALECEU O TREINADOR 

Anselmo Pisa 
Na Casa de Saúde da Vera Cruz, faleceu, na madrugada 

de terça-feira, o conhecido treinador de futebol Anselmo Pisa, 
que há dias foi pperato ao estômago. 

O extinto alcançou, não só nesta cidade como noutras 
localidades onde exerceu o cargo de orientador técnico, apre- 
ciável renome. 

Anselmo Pisa, ídolo do futebol argentino, veio para Aveiro 
em 1957, ano em ue iniciou a sua carreira no Sport Clube Beira 
Mar. O seu trabalho foi bem patente, ficando-lhe a dever a po- 
pular colectividade aveirense a conquista dos títulos de Cam- 
peão Distrital, e Nacional da Ill e | Divisões, respectivamente, 
nas épocas de 1958-1959 e 1960-1961, e o ingresso na | Divisão 
Nacional. 

Além de jogador, passou a treinador do Estoril, exercendo 
idênticas funções nos clubes do Sporting (juniores), Lusitano de 
Évora, Torriense e Belenenses. Actualmente treinava as equipas 
do Recreio aseportivo de Agueda. 

o Era casa com a srº D. Branca de Jesus Gama Pisa e 
tinha 47 anos de idade, deixando duas filhinhas. 

O funeral, que se realizou a meio da tarde de quarta-feira, 
constituiu impressionante manifestação de esar. 

À família enlutada as nossas condolências. 
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JOSÉ DE MATOS 

Sanjoanense - Tliabum . 
Asilo - Sangalhos .... 
Galitos - Mealhada . 
Amoníaco - Esgueira .... 

12-80 
12-27 
52-11 

- 10-20 

  

   

    

  

PRÓXIMA JORNADA 

Iliabum — Esgueira 
Sangalhos — Sanjanense 

Asilo — Mealhada 
Galitos — Amoníaco 

JUNIORES 

Sanjoanense - Tlliabum 
Galitos - Mealhada 
Amoníaco - Esgueira. . 

  

PRÓXIMA JORNADA 

Tliabum — Esgueira 
Sangalhos — Sanjoanense 

Galitos — Amoníaco 

O Recreio de Agueda 
vai homenagear 0 seu dirl- 
gente, Senhor Engenheiro 

Carlos Rodrigues 

ENG. CARLOS RODRIGUES 

Nos dias 26 e 27 do corrente, 
o Recreio de Agueda vai homena- 
pes o seu dirigente sr. Eng. Car- 
os Rodrigues. A consagração é 
devida, pois se trata de um ele- 
mento desportivo correcto e sa- 
bedor, com largo contributo à cau- 
sa do futebol e a quem o clube da 
risonha e aprazível vila de Agueda 
muito deve. 

Para tal, os dirigentes «recrea- 
tivos» elaboraram o seguinte pro- 
grama: 

DIA 27 — Às 19 horas — Con- 
centração na sede do R. D. A. pa- 
ra descerramento de uma fotogra- 
fia do homenageado. Às 20,30 ho- 
ras — juntar de homenagem. 

DIA 28 — Às 14,30 horas — 
Descerramento de uma lápide no 
campo de jogos do Recreio Des- 
portivo de Agueda.



    

da nossa TERRA 
MURTOSA 

Murtosa, 15 — Um grupo de 
amigos homenageou o sr. António. 
Maria Récio, natural deste con- 
celho e que aqui exerceu durante 
alguns anos o cargo de Aspirante 
da Secretaria da Câmara Munici- 
pal, com irrepreensível zelo, com- 
petência e conduta, em virtude de 
deixar hoje a sua terra natal e ir 
residir para o concelho de Vidi- 
gueira, para onde foi nomeado 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal. 

Foi-lhe oferecido um almoço, 
a que assistiram o Presidente e 
Vereadores da Câmara Municipal, 
o Subdelegado de Saúde, o Chefe 
da Secção de Finanças e Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal, o 
Chefe da Agência do Banco Bor- 
ges e Irmão e outros funcionários 
aqui residentes. 

Aos brindes exaltaram as quali- 
dades pessoais e profissionais do 
homenageado os srs. Dr. Antó- 
nio Maria Tavares, António Fer- 
nando de Sousa Tavares Cascais, 
Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. José Eduardo Carneiro de Bri- 
to, Subdelegado de Saúde, e José 
Manuel Rodrigues da Silva, Chefe 
da Secretaria da Câmara Muni- 
cipal da Murtosa. 

Finalmente, o homenageado, 
muito comovido, agradeceu, ofere- 
cendo a sua casa e os seus prés- 
timos na Vidigueira. 

— O cortejo de oferendas que 
neste concelho se realizou em Ou- 
tubro último, em benefício da San- 
ta Casa da Misericórdia, rendeu 
a importância de cerca de 70 mil 
escudos, resultado superior ao do 
ano de 1964, É bastante consola- 
dor, tanto mais que a necessidade 
é agora muito maior e exige de 
todos redobrado sacrifício, pela 
construção do novo Hospital Sub- 
regional, cujas obras já vão mui- 
to adiantadas. 

— Prosseguem as obras na 
igreja matriz da Murtosa. O tecto 
foi profundamente remodelado e 
já se encontra novamente com- 
posto e coberto de telha, assente 
totalmente em vigamento de ci- 
mento. Ainda não deixaram de 
realizar-se ali as missas domini- 
cais — Lagutrop. 

ÁGUEDA 

O sr. Padre Dr. Amílcar Amaral, 
antigo pároco desta freguesia, 
ofertou vários livros de sua qau- 
toria à Biblioteca Municipal e Po- 
pular de Agueda. 
—Foram agora tornadas públicas 

as contas das tradicionais é carac- : 
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70.732$90. Como se' sabe, este di- 
nheiro reverteu pará “o Centro de 
Formação e Assistência Social de 
Águeda. h% 

— Para o mesmo fim, vai reali- 
zar-se, durante o mês de Dezem- 
bro, a Tômbola do Natal, no cen- 
tro da vila. Com esta nova inicia- 
tiva, Agueda mostra o seu bair- 
rismo e O interese que consagra a 
uma obra de tanto valor, tor- 
nando cpa a rápida conclusão 
do. edifício. 

foi =- le lá 

FONTE DE ANGEÃO 

O sr. Manuel Marques Estan- 
Huse, de 69 anos, proprietário 
esta freguesia, carregava ramos 

de pinheiro num carro. Mas os 
bois de repente espantaram-se. O 
sr. Manuel Estanqueiro caíu e frac- 
turou q coluna vertebral, tendo 
morte instantânea. Era casado com 
a sr.S D. Maria Pato Estanqueiro 
e pai do sr. Evangelista Marques 
Estanqueiro, vogal da Junta de 
Freguesia. 

AVANCA 

| No próximo dia 29, primeiro 
aniversário da sua morte, serão 
celebrados ofícios fúnebres, com 
Missa, por alma do saudoso Padre 
Manuel Maria Pais Silvão, que era 
natural desta paróquia e faleceu 
em Alcácer do Sal, na Arquidio- 
cese de Evora. Realizam-se na 
igreja matriz, com início às 9 h. 

ANADIA 

Foi promovido à 1.9 classe e 
colocado em Barcelos o sr. Dr. 
Afonso de Azevedo Pinto, que era 
Delegado do Ministério Público do 
1.º Juizo desta comarca. Em sua 
substituição, foi nomeado o sr. Dr. 
Fernando da Costa Soares, que 
estava em Oliveira de Frades. 

Um automóvel conduzido 
pelo sr. Modesto Gonçalves, de 
Paredes do Bairro, atropelou mor- 
talmente o sr. José Ramos, de 40 
anos, solteiro, natural de S. Félix 
da Marinha, que trabalhava na 
cozedura de pedra, nos fornos 
de cal existentes junto da varian- 
te da estrada Porto-Lisboa. O con- 
dutor do veículo não teve culpa 
do grave desastre. 

SALREU 

Salreu, 16 — Pelas 20,30 horas, 
na estrada da Gandra, entre Sou- 
telo e Salreu, no dia 10, foi atro- 
pelado por uma furgoneta o nos- 
so conterrâneo Domingos Marques 
da Fonseca, filho de João Cavaco, 
residente em Vale-Castanheiro. 
Prontamente socorrido pelos Bom- 
beiros Voluntários de Estarreja, 
que o levaram ao Hospital de Sal- 
reu, recebeu ali uma transfusão 
de sangue, sendo imediatamente 
transportado para o Sanatório de 
Francelos visto apresentar graves 
fracturas nas pernas e num braço. 

— No dia 11 celebrou-se a 
festa do nosso padroeiro, S. Mar- 

tinho,. sendo «orador «O. sr. «Padre... 
António Martins Belém, pároco de 
Beduído. + «* 

fia * 1% «— Vindos da América do Norte, 
se encontram na sua casa, no 

guto, José Maria Nunes e esposa. 
— Há, cerca de quinze dias, 

ausentou-se ' para. França, acompa- 
nhado, de sua esposa e filhos, 
Francisco de Bastos, do Máto.., ; 

— Teve a bondade de se ins- 
crever como assinante do «Correio 
do Vouga» o nosso prezado con- 
terrâneo Francisco Gomes da Sil- 
va, de Adou de Cima. 

— Faz anos no dia 24 a menina 
Jesus Manuel dos Anjos Marques 
da Silva, filha do estimado assi- 
nante deste jornal, Mário Marques 
da Silva, de Campinos — €. 

  

para um bento agradável 

    — JUNKERS   

Junkers 
o expoente máximo em 

ESQUENTADORES 
Água quente 
a qualquer hora! 

JUNKERS 
AGENTES DISTRITAIS 

A. cp» Lda 

AVEIRO     

SEVER DO VOUGA 

A «Experiência Agrícola de Se- 
ver do DV Uga brilhante e bene- 
mérita iniciativa da - Shell Portu- 
guesa, de que é responsável, -na- 
quele concelho, o sr. Eng. Vital 
Rodrigues, tem continuado pro- 
gressivamente a sua acção ao ser- 
viço da lavoura, esclarecendo, 
ilucidando, informando, ajudando 
por todos os meios. Assim, de ano 
para ano, aumentam os rendimen- 
tos líquidos dos agricultores da 
região, graças a um melhor apro- 
veitamento das. possibilidades do 
solo e do cooperativismo e tam- 
bém de uma mais adequada es- 
crituração do movimento da fa- 
zenda. 

Os resultados do ano de 1964 
foram agora tornados públicos em 
elegante e valioso opúsculo edi- 
tado pela Shell Portuguesa. Ci- 
tam-se, de entrada, algumas das 
palavras que, a propósito da ini- 
ciativa, o sr. Prof. Eng. Vitória 
Pires, actual Secretário de Estado 
da Agricultura, proferiy na As- 
sembleia Nacional em 3 de De- 
zembro de 1964. O orador consi- 
derou notável todo o trabalho 
realizado em Sever do Vouga e 
referiu-se ao sr. Eng. Vital Rodri- 
gues em termos do mais alto apre- 
so, chamando-lhe «autêntico téc- 
nico concelhio». 

Fazemos um voto: que a «Ex- 
panfnoa Agrícola de Sever do 
ouga» prossiga e sirva de exem- 

plo e estímulo para outras regiões 
do país. 

ESTARREJA 

O sr. Manvel Marques da Sil- 
va, recentemente chegado da Ve- 
nezuela, fez a generosa oferta de 
5 contos para a construção do 
novo quartel. dos Bombeiros Vo- 
luntários .À subscrição está agora 
em 326.519$40.-.. 

ÍLHAVO 

Já começou a funcionar, no 
Centro Paroquial, a Escola Infantil. 
Estão matriculadas mais de 100 
crianças, orientadas por duas Ir- 
mãs do Amor de Deus. 

— A subscrição para o novo 
edifício do. Museu atingiu a quan- 
tia de 464.909$00. 

— Embora em regime provisó- 
rio, começou q funcionar no dia 3 
a distribuição de sopa às escolas 
da Costa Nova. Estiveram presen- 
tes os srs. Capitão do Porto, Di- 
rector do Distrito Escolar, Vice- 
-Presidente da, Câmara de Ilhavo 
e Pároco da Gafanha da Encarna- 
ção, freguesia a. que a Costa No- 
va “pertence. 

— Por se terem distinguido no 
último ano lectivo, forarrpremia- 

“das no Instituto de Odivelas-as me- 
ninas ilhavenses Maria Elmano Vi- 
zinho- Rocha, filha do sr. Major 
Carlos Elmano: Rocha, Maria Er- 
smelinda Miranda e Sousa, e Maria 

“ude Fátima Resende Fernandes Ma- 
tias, filha do sr. Coronel José Fer- 
nandes Matias. Entregou-lhes os 
prémios o Senhor Presidente da 
República. 

— Está aberto concurso para 
a construção do edifício destinado 
à Escola Industrial e Comercial. 
A base de liciiação é de 
1.087.807800. 

— A Banda dos Bombeiros Vo- 
luntários comemorou no dia 11 o 
21.º aniversário da entrada do seu 
actual regente, sr. José Nunes 
Morgado. Realizou-se na sede uma 
festa muito simples, que decorreu 
com bastante animação por par- 
te' dos sócios executantes que as- 
sistiram ao acto. Foi nomeada a 
nova direcção para o próximo 
ano. A ségunda festa anval para 
os sócios efectua-se no dia 11 de 
Dezembro, pelas 21,30 horas, no 
salão do Cinema, para cumpri- 
mento das regalias que a Banda 
a todos oferece. 

— Começaram a funcionar num 
prédio da Rua Arcebispo Bilhano 
os Serviços Médico-Sociais da Fe- 
deração das Caixas de Previdên- 
cia, de que beneficiam 4.560 pes- 
soas. Prestam serviço diário os 
srs. Drs. Vaz Craveiro, Alcino Cou- 
to e Emanuel Rebocho, bem como 
os enfermeiros Rosália Rigueira e 
José Teixeira Belo. 

  

Bolo Rei 

Rua Combalontos da Grando Guerra, 4   

  

DA ESTRELA ILHAVENSE 

Vende-se na Ss AFRUL 

a partir do dia 7 de Dezembro 

TEM PREÇOS PARA REVENDA 

MEME sviimo 
  

PONTE DE VAGOS 

Uma filha de Manuel Pinheiro 
e de Ludovina Costa, de 11 anos, 
caíu a um poço donde tirava água 
morrendo afogada. 

CANELAS 

Organizados pelo «Boletim de 
Canelas», vão realizar-se este ano, 
pela sétima vez, os Jogos Florais 
da Ria de Aveiro. Podem concorrer 
todas as pessoas que o desejem, 
exigindo-se apenas que o façam 
com trabalhos inéditos. 

O número máximo de quadras 
a apresentar é de 20. O júri atri- 
buirá três salvas de prata e sete 
menções honrosas. 

— Esta freguesia já possuiu um 
posto de Registo Civil. Deixou de 
têlo por morte do seu encarre- 
gado há três anos. Pede o mesmo 
benefício, porque dele necessita. 
Não será possível? 

AGUADA DE CIMA 

O lugar de Vale Grande fica a 
cerca de seis quilómetros da sede 
desta freguesia, à qual pertence. 
Não tem, no momento, nenhum 
telefone, nem público nem parti- 
cular. A sua falta faz-se sentir 
enormemente. Pobre gente a que 
ali vive, sem ter processo de, com 
rapidez, chamar o padre, o mé- 
dico, os bombeiros, etc. 

Nós patrocinamos o desejo da 
população, reforçando o pedido 
já feito para que seja concedido 
um telefone ao sr. Augusto Pereira 
Coelho. Embora particular, ele fi- 
caria ao serviço de todos os ha- 
bitantes do lugar. Não é justo2!... 

VEIROS 

Causou grande consternação 
a morte da sr.º D. Glória da Sil- 
va Henriques, esposa do sr. Vito- 
rino Ferreira da Silva, que durante 
largos anos viveu e trabalhou na 
América do Norte. Contava 63 
anos de idade e fora acometida, 
de repente, de gravíssima doença. 
Faleceu numa Casa de Saúde de 
Coimbra. 

SANTO ANDRÉ 

De 8 a 14 realizou-se nesta 
freguesia, do arciprestado de Va- 
gos, uma semana de pregação, 
dirigida pelo sr. Padre Luís Mon- 
teiro, do Seminário das Missões 
de Cucujães. No último: domingo, 
com toda a solenidade, foi a festa 
do Sagrado Coração de Jesus e a 
Profissão de Fé de 33 crianças, 

— Na segunda-feira, dia 15, 
efectuou-se o Aniversário das Al- 
mas, com a costumada procissão 
ao cemitério. 

CACIA 

Na sede da Direcção Hidráu- 
lica do Mondego, está aberto con- 
curso para q empreitada de cons- 
trução dum descarregador na mar- 
gem direita do rio Vouga, ao rio 
das Mós, nesta freguesia. A base 
de licitação é de 200 contos. 

— Terminaram os trabalhos de 
pavimentação da Rua da Consti- 
tuição em Sarrazola. A Câmara 
gastou a verba de 75.681500 com 
esse melhoramento, dando assim 
satisfação à população local. 

PIZICATOS 
  

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 
  

qje o luxo se concentra na sala 
e visitas e q higiene e o bom 
osto estão qusentes dos quartos 
e dormir. 

A erros do passado, somam-se 
senões do presente. Alguém sabe 
explicar-me a razão por que o 
passeio do lado nascente da rua 
de Coimbra (Costeira) apresenta 
desenhos e o do poente é liso? 
Mesmo que se trate de uma re- 
construção de carácter. provisório, 
parece-me que se gasta dinheiro 
inútilmente. 

Já repararam como fica mal 
à vista — e esta também manda — 
o passeio em frente à escada de 
acesso ao edifício do antigo Liceu? 

É possível que achem bem, que 
gostem e os gostos não se dis- 
cutem; a minha franqueza leva-me 
a confessar que me desagrada a 
solução dada ao passeio naquele 
ponto, 

Sei perfeitamente que os res- 
ponsáveis não se incomodam com 
esta minha discordância nem se 
preocupam com o que se diz na 

imprensa. Parece que, até para 
contrariar, não corrigem as faltas 
que se apontam. Neste caso, os 
«Pizicatos» são mais prejudiciais 
do que úteis, pelo que não se jus- 
tifica a sua continuação, Suspen- 
de-se, temporáriamente, esta sec- 
cão. É até possível que também os 
leitores do «Correio do Vouga» es- 
tejam saturados dos meus comen- 
tários. 

Resta-me prender o carro a 
uma estrela, como já esteve, e 
«deixar correr». 

Aguarda melhores dias 

UM BOTA DE ELÁSTICO 

N. da R. — Este nosso colabo- 
rador anuncia que termina, por 
agora, a série de artigos que su- 
bordinou ao título geral PIZI- 
CATOS. 

Cumpre-nos agradecer-lhe. Fa- 
zemo-lo com a maior sinceridade 
e q mais sentido reconhecimento. 

O leitor, como nós, vai notar a 
sua falta. Vai notar a falta o «Cor- 
reio do Vouga», que ao longo des- 
tes meses apareceu engrandecido 
e valorizado com tal colaboração. 

Poderá alguém duvidar de 
qualquer ponto de vista apresen- 
tado pelo autor. Mas ninguém se 
atreverá -a pôr em dúvida a ho- 
nestidade, a isenção, a-elegância 
com que todos os problemas foram 
postos, a traduzir pleno conheci- 
mento dos assuntos versados e 
um indiscutível interesse por esta 
cidade. Assim, sim. Fora e acima 
das paixões e das lutas pessoais, 
sem ódios nem recalques, só em 
espírito de serviço, o nosso dis- 
tinto e apreciado colaborador“deu 
um exemplo que bem pode servir 
a muitos de nós que trabalhamos 
na imprensa. 

Se podemos fazer um voto, é 
só este: que volte depressa. 

Porque se engana quando pen- 
sa que os leitores estão saturados 
dos seus comentários. Comentários 
que foram úteis, que são úteis. 
Volte, pois, depressa, desprenden- 
do o carro da sua estrela. Para 
trabalhar por Aveiro, todos os 
dias são bons. E todos somos pre- 
cisos. 
  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 
  

Rapazes 
Precisam-se com o Cur- 

so Industrial (Electricidade). 
Dirigirem-se às Fábricas! 

Aleluia.



ASGREJA 
Uo 

MUNDO 
PELO- CONCÍLIO 

RESUMO DA SEMANA — De- 
pois de aprovados por esmaga- 
dora maioria o decreto sobre o 
Apostolado dos tapas e as pre- 
visões do decreto sobre o trabalho 
missionário da Igreja, iniciaram-se 
as votações do esquema da Igreja 
no Mundo Moderno. 

INTERVENÇÃO DO SENHOR 
CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 
— Falando em nome da Confe- 
rência Episcopal Portuguesa, o Se- 
nhor D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira expôs o pensamento do nosso 
Episcopado acerca do problema 
das Indulgências, aprovando o pro- 
jecto que lhe fora apresentado e 
pedindo a introdução de algumas 
modificações. 

O BISPO DE MACAU ENTRO- 
NIZOU O EVANGELHO — Na 
158.34 Congregação Geral, o Evan- 
elho foi entronizado pelo Senhor 

B. Paulo José Tavares, Bispo de 
Macau, e a Missa foi celebrada 
or Monsenhor Blanchet, Reitor do 
nstituto Católico de Paris. 

A SERIEDADE DO CONCÍLIO 
ECUMÊNICO — Numa carta pu- 
blicada no jornal «O Dever», da 
ilha do Pico, Açores, o Senhor 
Cardeal D. José da Costa Nunes 
faz comparações entre os traba- 
lhos conciliares e os de certos par- 
lamentos políticos: — «Podemos 
afirmar que até hoje ainda não 
se reuniu uma assembleia tão nu- 
merosa e tão diversa pelo san- 
gue, que se tenha manifestado com 
tanta correcção, harmonia e res- 
peito, como a dos Padres Con- 
ciliares. Quando se compara uma 
sessão conciliar com a de certos 
parlamentos e sociedades intérna- 
cionais, em que até se descalçam 
sapatos para arranjar um instru- 
mento contra inocentes carteiras, 
sentimo-nos dominados por um 
profundo sentimento de veneração 
e respeito pelo Concílio Ecumé- 
nico». 

PELO MUNDO 

NO 7.º CENTENÁRIO DO NAS- 
CIMENTO DE DANTE — Num 
documento dirigido aos 500 Bispos 
reunidos em Florença, no, domin- 
go passado, para celebrar o 7.º 
centenário do nascimento do poe- 
ta Dante, Paulo: VI disse: «Em 
Dante o magistério artístico trans- 
forma-se numa severa mas anima- 
dora lição de vida. Em Dante, tudo 
se funde numa intensa aspiração 
de fé, de esperança, de caridade. 
Tudo se inclina firmemente numa 
direcção sobrenatural... Quis trans- 
mitir à humanidade a mensagem 
duma profunda renovação interior 
que, do perigo duma experiência 
negativa, chegue à posse defini- 
tiva do Deus Único e da Trindade, 
segundo o itinerário da sua via- 
gem poética para além da Terra». 

Além da sua mensagem, o San- 
to Padre ofereceu uma cruz para 
o túmulo do poeta em Ravena e 
outra cruz para a capela baptis- 
mal de São João, em Florença, 
onde Dante foi baptizado. 

Vários Bispos Portugueses, en- 
tre os quais os Senhores D. Manuel 
de Almeida Trindade e D. Júlio 
Tavares Rebimbas, assistiram q 
estas soleníssimas celebrações do 
centenário do autor da Divina 
Comédia. 

SEMANA DOS INTELECTUAIS 
CATÓLICOS —De 2 a 8 de Março 
de 1966, realizar-se-á em Paris 
mais uma Semana dos Intelectuais 
Católicos Franceses, tendo como 
tema «Moral Humana, Moral Cris- 
tão». 

O SANTO PADRE VAI RECE- 
BER UMA DELEGAÇÃO DE CRIAN- 
sas DE LISBOA — No próximo 

ia 2 de Dezembro, o Papa rece- 
berá uma delegação de cerca de 
30 crianças do Patriarcado de Lis- 
boa, que entregará a Sua Santi- 

dade um volume em que as crian- 
ças da catequese do Patriarcado 
copiaram e ilustraram com dese- 
nhos adequados o texto dos Evan- 
gelhos. 

DELEGADA PORTUGUESA AQ 
CONSELHO MUNDIAL DA J.0.€. 
— Partiu para Bancoque, Tailândia, 
a fim de participar no 3.º Conse- 
lho Mundial da J. O. C, a sr9 D. 
Maria Elisa Salreta, candidata à 
comissão executiva da J. O. €. 
Internacional. 

O MESMO TEXTO DO PAI- 
-NOSSO E DA BÍBLIA PARA CA- 
TÓLICOS E PROTESTANTES EM 
FRANÇA — A partir de Fevereiro 
do próximo ano, em França, cató- 
licos e protestantes rezarão o 
Pai-Nosso pelas mesmas palavras, 
e, em 1970, católicos, protestantes 
e ortodoxos terão uma edição em 
comum do Novo Testamento. Es- 
pera-se que tenham uma edição 
comum de toda a Bíblia em 1975. 

ACABOU O CISMA ENTRE CA- 
TÓLICOS E ORTODOXOS? — O 
jornal «Ethnos» anuncia o «pró- 
ximo êxito dos esforços do Pa- 
triarca Ecuménico de Constanti- 
nopla, Atenágoras, e do Papa Pau- 
lo VI para uma reconciliação do 
mundo cristão» O jornal acres- 
centa: «No entanto, a abolição 
do cisma não significa a união das 
Igrejas Ortodoxa e Católica Ro- 
mana, mas permitirá selar solene- 
mente o diálogo de amor cristão. 
que abriu, em Janeiro de 1964, en- 
tre o Patriarca Atenágoras e o 
Papa Paulo Vl». 

Nomeação 
Padre Dr. Abílio Augusto Saraiva 

O Venerando Prelado da Dio- 
cese nomeou professor de Reli- 
gião e Moral para a Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro o sr. 
Padre Dr. Abílio Augusto Saraiva. 

Novo Arce- 

bispo de Evora 
O Santo Padre houve por bem 

nomear Arcebispo de Evora o 
Exmo e Revimo Senhor D. Frei 
David de Sousa, O. F. M, até ago- 
ra Bispo do Funchal, 

O ilustre Prelado é natural de 
. João de Ra ponrorada; conce- 

lho de Marco de Canavezes, Dio- 
cese do Porto. Tem 54 anos de 
idade. É licenciado em Teologia e 
em Sagrada Escritura. 

Foi eleito Bispo do Funchal em 
Setembro de 1957, pelo Santo Pa- 
dre Pio XII, ali tendo realizado, 
até agora, notável acção pastoral. 

Sua Ex.º Rev.Ma vai suceder em 
Évora a D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro. Com os nossos cumprimen- 
tos e saudações, pedimos a Deus 
que o Senhor D. David de Sousa 
continue no Alentejo a plêiade 
gloriosa dos Arcebispos de Évora. 

Recorda-se que, em pouco tem- 
po, toda a província eclesiástica 
do sul do país fica entregue a no- 
vos Prelados. Para o Algarve, vai 
o Senhor D. Júlio Tavares Rebim- 
bas, da nossa Diocese; para Évo- 
ra, foi agora nomeado o Senhor 
Bispo do chao falta, finalmente, 
prover a Diocese de Beja, nega 

pela morte recente de D. José do 
atrocínio Dias. 

“a
 

Recolecção 

Mensal do Clero 

Vai realizar-se no próximo dia 
26, no Seminário de Santa Joana 
Princesa, a recolecção mensal para 
os sacerdotes de Aveiro e de Ilha- 
vo. À ela poderão associar-se os 
sacerdotes de outros arciprestados, 
onde não se realize a referida 
recolecção. 

O horário será o seguinte: 

15 horas — Conferência. 
16,30 horas — Conferência e Ex- 

posição do Santíssimo Sacra- 
mento. 

18 horas — Bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

Curso de Cristan- 
dade para Senhoras 

Começa na próxima quarta- 
Feira, em Mira, o IV Curso 
de Cristandade de Senhoras da 
Diocese de Aveiro. 

Os trabalhos terminarão no 
sábado à noite, realizando-se 
os actos próprios do encerra- 
mento em Ilhavo, como é ha- 
bitual. 

Side 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 20 — D. Felismina de Ma- 
galhães Azevedo Garrido; Capitão 
João Baptista do Amaral Brites; 
Henrique Humberto Pereira Cam- 
pos. 

Dia 21 — Maria Regina Ta- 
vares Lebre; Rui de Melo e Santos 

Dia 22 — D. Maria de Lurdes 
Santa Marta Belo, esposa do sr. 
Dr. José Gonçalves Belo; Maria 
Helena Morgado Avelino; Joaquim 
de Lemos da Silva Félim. 

Dia 23 — D. Maria Rosália 
Agua Lusa de Sousa Rebocho, es- 
posa do sr, Carlos Eugênio de 
Sousa; D. Antonina Augusta Cor- 
reia da Rocha; Maria das Dores 
Castela Ala; Carlos Luís Lima de 
Amaral Osório; José Moreira de 
Matos; Carlos Aleluia; José Ma- 
nuel, filho do sr, Joaquim Lemos 
da Silva Félix. 

Dia 24 — D. Maria Bernardina 

  

  

Estamos em altura de cobranças. O pagamento do jornal faz 
lembrar a alguns a sua devolução. Sabem, evidentemente, que não podem 
recebê-lo de graça. Mas lá fazem contas à vida, descobrem ou imaginam 
dificuldades e desistem, Estão no seu pleníssimo direito. Nem nós im- 
pomos esta folha a ninguém. Respitamos a liberdade dos outros, como 
queremos que respeitem a nossa. 

Todavia, para colmatar as faltas, pouquíssimas aliás, aparecem 
sempre novos amigos, novos assinantes, 

A hora é nossa — já o temos dito. A hora poderá ser nossa, se 
todos nos ajudarem. Queremos e precisamos de um jornal maior, com 
mais variada colaboração, mais ilustrado, mais conforme às exigên- 
cias legítimas e aos legítimos interesses dos leitores, que são padres 
e leigos, de todas as idades e condições sociais. 

A Diocese de Aveiro — dizem-no os outros — vai na vanguarda 
em muitas coisas. Também com o seu jornal. Mas esta é uma tarefa 
que nunca chega ao fim. Somos eternos insatisfeitos. Somo-lo para 
cumprir a vontade do nosso Bispo, a quem devota, religiosa e alegre- 
mente obedecemos. Ele manda. É ele quem manda, E ele quer o jornal 
assim, novo, arejado, aberto — pão do espírito que a todos se dá, 
bandeira da terra a drapejr, luminosa e serena, aos ventos desta en- 
cantadora região aveirense. 

Mais e melhor, amigos. Vamos a isto?! 
Os novos assinantes para esta semana são os seguintes: 

Dr, João António da Silva Vieira — Algarve, 
Redacção da «Folha de Domingo» — Faro 
Dr. Eduardo Júlio Vaz do Santos — Olhão 
Dr. Fausto Xavier — Lisbor 
D. Iluzinda Augusta Marques — Castelo Branco 
Capitão David Manuel Mendes Calão — Ilhavo 
Capitão Rui de Freitas Lopes — Aveiro 
José dos Santos Abreu — Lisboa 
Abel Santiago — Aveiro 
António Mariz Neves — Anadia 
João dos Santos Gomes — Ilhavo 
Padre Georgino Rocha — Ilhavo 
D. Luís José Passanha Braamcamp Sobral — Aveiro 
Dr. Celestino Ventura Rodolfo — Venda do Pinheiro 
Arquivo Paroquial — Oliveira do Bairro 

de Lemos Manoel (Atalaya), es- 
posa do sr. João Artur Trindade 
Salgueiro; D. Sara da Conceição 
Alegria; David Luís de Sousa 
Silva Oristo; Lucinda Maria, filha 
do sr. Dr. José da Cruz Neto. 

Dia 25 — D, Lília Martins Se- 
queira Dias, esposa do sr. Jacinto 
da Silva Dias; Maria da Apresen- 
tação Mateus; Maria Isabel, filha 
do sr. Eng. José de Magalhães e 
Meneses (Vilas Boas). 

Dia 26 — D. Belmira Varela 
de Brito Vidal Crespo; D. Ade- 
laide Vieira Marques Neno, esposa 
do sr. José Marques Neno; D. Ma- 
ricta da Costa Almeida Matos, 
esposa do sr. José Moreira de Ma- 
tos; José Manuel Calhau; Domin- 
gos Manuel Vilhena; João Augus- 
to da Silva Branco, filho do sr. 
Dr. Vasco Branco. 

PROF. JOSB MARIA GASPAR 

Partiu para Moçambique o sr. 
José Maria Gaspar, professor da 
Escola do Magistério Primário de 
Coimbra e nosso distinto colabo- 
rador. 

O conceituado pedagogo vai 
em comissão de serviço, com o 
fim de'criar e dirigir em Vila 
Cabral. uma Escola do Magistério 
Primário para nativos, 

Desejamos ao.sr. Prof. José 
Maria Gaspar o melhor êxito no 
seu trabalho, certos de que esse 
sucesso o tem assegurado pelas 
suas qualidades invulgares e pela 
sua completa formação moral e 
profissional. 

DR. DARIO MARTINS 

DE ALMEIDA 

Tendo sido classificado de 
«muito bom com mérito», acaba 
de ser colocado como Corregedor 
Presidente do Círculo Judicial da 
Guarda o sr. Dr, Dario Martins 
de Almeida, que desempenhava 
funções de Juiz na Comarca de 
Alcobaça e é natural do concelho 
de Vagos. 

QUEM VIAJA 

Regressou de Espanha, onde 
esteve em viagem de negócios, o 
nosso colaborador e amigo sr. Eng. 
Alberto Branco Lopes, 

  

PRESENTES 

DE ANIVERSÁRIO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO       

  

MANHÃ 
DE DOMINGO 
O Cév e a Terra passarão, 
mas as minhas palavras 
não passarão. 

S. Mateus 

Tenho diante de mim, 
nesta manhã do último do- 
mingo depois do Pentecos- 
tes, a página de S. Mateus ] 
que descreve a tragédia do 
fim do mundo. Meu irmão 
e meu amigo: é tanto para 
mim como para ti esta lição 
do Evangelho. E para todos 
os homens, 

Vamos meditar. Uma 
pausa na vida faz sempre 
bem. E a pausa, hoje, é pa- 
ra termos qa coragem de 
olhar de frente para aque- 
las últimas coisas que hão- 
-de acontecer. 

As certezas são estas: 
todos morreremos; o mundo 
acabará; seremos julgados; 
a sentença colocar-nos-á 
no destino definitivo: feliz 
ou infelia. 

Sei que é assim. Sabe- 
mos que é assim. Mas eu, 
por mim, vivo quantas ve- 
zes despreocupado do pro- 
blema, a querer convencer- 
-me de que tudo acaba nos 
dois palmos da minha se- 
pultura. 

Anda perdida por qú q 
noção de eternidade. Anda 
perdida, por isso, qualquer 
preocupação de ordem es- 
piritual, 

O meu destino difere do 
de todas as outras coisas 
criadas. A terra, o mar, O 
sol, as estrelas, tudo aca- 
bará .Tudo... menos o ho- 
mem, Porque o homem tem 
alma imortal. E foi criado 
por Deus para coisas gran- 
des. 

Viver para sempre é a 
minha condição. A minha 
grandeza. Será a minha 
glória? 

Tenho fé. E a fé me 
há-de dar a esperança, a 
alegria, a certeza dos ver- 
dadeiros cristãos. A fé, vir- 
tude teologal, há-de fazer- 
-me encarar a morte com 
serenidade. A morte não é 
o fim, mas o princípio. O 
princípio do mundo novo, 
de felicidade e de paz, junto 
ao coração de Deus. 

Pensei na morte. Faz, 
Senhor, com que eu pense 
na vida. 

PF.     
  —— 

Dim Horg 
Pio XIl e João XXIII 
vão ser beatificados 

A Rádio Vaticano transmi- 
tiu ontem de manhã a notícia 
de que o Santo Padre Paulo 
VI, ao falar na sessão do Con- 
cílio Ecuménico para a apro- 
vação de novos decretos, anun- 
ciou que iria promover a beati- ' 
ficação dos seus dois imediatos 
antecessores: Pio XII e João 
XXIII. A 

É toda a Igreja que rejubila 
com esta decisão do Papa, que 
aliás não causa a menor sur- 
presa, pois se trata de duas fi- 
guras que foram gigantes no 
sólio de Pedro, pondo a vida 
ao serviço da humanidade nos 
seus mais altos e nobres an- 
seios de paz e de justiça. 

Por outro lado, porém, o fac- 
to mostra igualmente a gran- 
deza de Paulo VI. Extraordi- 
mário Papa este, bem da hora 
que passa, aberto para os ho- 
mens do seu tempo, sereno e 
firme, na continuação da obra 
fecunda que levará aos altares 
Pio XII e João XXIII. S
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FALECIMENTOS 
JOSÉ NOGUEIRA VIDAL 

Em 23 de Outubro, faleceu em 
Albergaria-a-Velha o sr. José No- 
gueira Vidal, industrial, Era tio 
do sr. Padre António Dias Vidal, 
Pároco de Aguada de Baixo. Este 
sacerdote presidiu ao funeral, que 
foi extraordinariamente concor- 
rido. Tomaram parte os Bombei- 
ros Voluntários e o Rancho Fol- 
clórico «Tricanas da Calçada». 

JOÃO DA ROCHA HIPÓLITO 

Na freguesia de Calvão, após 
alguns meses de intenso sofrimen- 
to, falecu no dia 16, com a idade 
de 78 anos, o sr. João da Rocha 
Hipólito, marido da srº D. Maria 
das Neves de Almeida. 

O saudoso extinto, pessoa mui- 
to conhecida, estimada e respei- 
tada, era pai do nosso querido 
amigo sr. Padre Messias da Rocha 
Hipólito, Pároco de Nossa Senhor 

Missa do 11.º Aniversário 

Sufragando a alma de 
Francisco Pereira Lopes, os 
empregados das « Porcela- 
nas de Aveiro » mandam ce. 
lebrar uma Missa, no próxi- 
mo dia 21, na igreja da Mi- 
sericórdia, pelas 10,30 horas. 

Agradecem reconhecidos 
a todos os que queiram 
assistir a este piedoso acto. 

  

ra da Glória, nesta cidade, da sr.º 
D. Rosa da Rocha Hipólito, resi- 
dente naquela freguesia, e dos srs. 
Manuel e Isidoro da Rocha Hipó- 
lito, ausentes na Venezuela. Era 
também irmã da srº D. Maria 
Rosa Hipólito. 

A notícia foi rápidamente co- 
nhecida em Aveiro e logo bastan- 
tes famílias se deslocaram a Cal- 
vão para apresentar pêsames e 
acompanhar o sr, Padre Messias 
Hipólito na dor que sente pela 
morte de seu estremoso pai. 

Todas as Missas celebradas 
na Catedral, na terça-feira, fo- 
ram por alma do extinto. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, com início às 10 horas, 
constituíndo grande manifestação 
de sentimento. Além dos habitan- 
tes de Calvão, vimos pessoas des- 
ta cidade e de outras terras. 

Cerca de trinta sacerdotes to- 
maram parte em todas as ceri- 
mónias, presididas pelo sr. Padre 
Messias da Rocha Hipólito, que 
também celebrou a Santa Missa. 

O Seminário de Santa Joana 
esteve representado pelo seu Rei- 
tor, Mons. Aníbal Ramos, que 
também representava o Governa- 
dor do Bispado. 

As famílias em luto, nomeada- 
mente ao sr. Padre Mesisas da 
Rocha Hipólito, «Coreio do Vou- 
ga» apresenta cumprimentos de 
sentido pesar, 

ANIMAIS — AVES — RAÇÕES 
Preparam-se juntando cos cereais ou 

te « CALCIO ++ VITAMINAS E ANTI- 
TICOS » 

| (Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
| GUIA—LEIRIA 

  

PROFESSORA 

Licenciada em Germânicas, 

muita prática ensino liceal, 

dá explicações 2.º e 3.º ciclo. 

Rua Principe Perfeito, n.º 

8-2.º (atrás -do Museu) 

Aveiro 

  

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «A ferro e 
fogo». Americano. Dramático, Lu- 
tas ferozes, traição, ódio. PARA 
ADULTOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Ultraje». 
Americano. Drama. P/ ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Ser- 
vidão humana». Inglês. Drama. Am- 
biente de podridão moral, embora 
também com alguns aspectos po- 
sitivos. PARA ADULTOS, COM RE- 
SERVAS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Uma luz 
nas trevas». Para maiores de 12 
anos. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — 
«O Amor dos Amores», Espanha. 
Drama. Exige do espectador certa 
formação moral, de maneira a 
poder compreender toda a com- 
plexidade psicológica dos perso- 
nagens, as suas palavras e as suas 
vitórias. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A ra- 
pariga das violetas». Espanha. 
Comédia Musical. Bela interpreta- 
ção de Sara Montiel. Canções 
agradáveis. PARA TODOS. 

PADARIA 
Alvará para Aveiro, cede-se, 

Trata telef. gr218 
ANGEJA 

António & Aliredo 
Cabeleireiros 

Ex-colaboradores do Salão Cravo participam 
às Ex.mas Senhoras que brevemente abrem o seu 
Salão de Cabeleireiro na Rua João Mendonça 17-1.º 
(Edifício da Mercantil Aveirense). 

  

Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria 
de Cerâmica 6 Ofícios Gor- 
relativos do Distrito de 

Aveiro 

Convocatória 
Para cumprimento do ar- 

tigo 39.º dos Estatutos, con- 
voco, de acordo com a alí- 
nea a) do artigo 24.º dos 
mesmos Estatutos, a As- 
sembleia Geral Extraordi- 
nária deste Organismo para 
o dia 5 de Dezembro p. f,, 
pelas 9 horas, na sua sede 
sita na Rua João Mendonça 
n.º 37, 2.º andar, desta cida- 
de, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

APRECIAÇÃO DO PRO- 
JECTO DOS NOVOS 

ESTATUTOS 

No caso de não haver 
número legal de sócios, à 
hora indicada, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número de 
associados. 

Para que todos os sócios 
possam exercer o seu direi- 

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. MOURA 

Sábado . CENTRAL 

Domingo. MODERNA 

Segunda-feira . A L 4 

Terça-feira. . CALADO 

Quarta-feira . AVENIDA 

Quinte- PelrossdSo Ao dh DE 

  

  

  

Oferece - se 
Para Escrita Comercial, 

depois das 18 horas. 
Nesta Redacção se in- 

forma. 

compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

to de votoa Assembleia Ge. 
ral funcionará ininterrupta- 
mente até às 12 horas. 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1965. 

Pel'O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Silvério Francisco Damas 

1.º Secretário 

  

Praça do Dr.   
  

      

  

S. A. R. L. 

Rua de Coimbra 

Frederico Ulrich 

capital 10.000.000$800 

Transferências e Cobranças 

SAQUES SOBRE O PAÍS 

CONTA CORRENTE EM MOEDA PORTUGUESA 

Depósitos à ordem e a prazo 

EMPRÉSTIMO SOBRE PENHORES 

DE OURO, PRATA E JÓIAS 

Telegramas: 

Telefones: 23131 e 23132 

REGIONAL    



  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES mu 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.4-D.to 

Acima do Cina-Tontro Avenida) 

AVEIRO 

ltório 23633 
Telef. [ Rnidência” 2019 

  

  

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras 

das 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25182 

  

Dr. Felino de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS da PELE e SIFILIO 
Consultas todas as 5.º Feiras 
a partir das 10 horas, com 
hora marcada no Consultório 

do Ex.mo Sr. Dr, Artur 
Alves Moreira 

Travessa do Mercado, n.º 5 

Telef: 23499 AVEIRO 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Eonsultas Diárias (às 10/g às 15h.) 

Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 

Residência : R. de Ilhavo, 12-5.º B 

fjunto ao Posto da Polícia     

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Nédica dos Hospitai;'da Universidade 
de Combra do especialidode de 

doenças de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 881.9 Esq, 

ConsuLTas: 
Dos, Mas é Gas das 15 às 18 horas 

TEL<FON S; 
Consultório —- 24458     

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

CONSULIAS [ dos 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcada 

hr. Br. Lourenço Peixinho, B4 

Dr. Mário Sacramento 
Ex- Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 

de Paris 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO -.RECIAIS 

RAIOS X 

  

  

  

  

Instituto Médio de Comércio de Aveiro 

Curso de Preparação para os 
Exames de Admissão 

As aulas deste Curso começam a fun- 
cionar depois das férias do Natal 

Ainda se recebem inscrições 
até ao dia 15 de Dezembro 
  

I 
  

Economia irracional 

de Trânsito) 
Residência — a a 5 Telot, 23724 Av. de Lourenço Peixinho, 50» 1.0 

AVEIRO AVEIRO AVEIRO Telefone aa7mó AVEIRO 

Dl 
  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Madicina 

Doenças do coração e vasos 
RAOS x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consullório - Ay, Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1,0 Drhº — Telef. 23875 
Consultss, des 10 às 13 horas e 

dos ló às 19 

Residência — Av. Selazar, 46-1,9 Dr 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital de Misericódia — às 

th as, às 14 horas, 
   ja — no Hospital da Mi- 

sericórdia — sos Sábados ds 14 h. 

  

  

  

  

REBELO SOARES 
Médico especialista 

de doenças de crianças 

Consulório: Rua de 
Coimbra, 17 — 

Telef, 24477 

Residência: Telef. 
24558 — NVEIRO 

Consulas: das 11 às 13 
das 17 às 20 

  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
lnstituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas des 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 

Consultório 23716 Telefones Í Residência user 
  

  

Mário J, F. Agualuza 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Higiene infantil 

CONSULTÓRIO : 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 89-1.º E.- AVEIRO 

CONSULTAS DIÁRIAS : 

dos 1 às 13. das 17 às 21 horas 
Cons: 24222 

Tell feia: 24609       

compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

Não sabe porque a la- 
voura não dá lucro? 

Eu explico. 
Numa exploração agri- 

cola que adube bem, a parte// 
dos adubos'não vai além de 

10º, das despesas nas contas da cultura, 
e em muitas fica entre os 5 e os 8º, 
Mesmo que os adubos descessem 10º/, 
— e não podem descer porque grande 
parte da indústria é nova e as matérias 
primas estão a subir em todo o mundo — 
no resultado final só influiria com 1º/,! 
Seria uma insignificância! 

Se adubar bem e com bons adubos, 
pode obter bem melhores resultados pára 
si e para a Nação, 

NITRATOS DE PORTUGAL, únicos 

AGENTE NA REGIÃO: 

produtores de NITROLUSAL, NITRA- 
TO DE CÁLCIO e NITRAPOR, em dois 
«anos, fabricaram mais de 290 000 tonela- 
das de adubos e exportaram dos seus 
excedentes industriais, muitas dezenas 
de milhares de toneladas para Espanha, 
África do Sul, Roménia, Rodésias, Che- 
coslováquia, Libano, Síria e Austrália, 
o que deu origem à entrada no Pais de 
mais de 130000 contos de divisas. 

Utilize bons adubos para melhorar os 
seus rendimentos e os do País, 

NITROLUSAL, NITRATO DE CAL. 
» CIO e NITRAPOR são bons adubos, são 

os adubos das boas colheitas. 
Poupar nos adubos não é próprio de 

pessoas inteligentes. 

Não poupe nos adubos! 

"Sociedade Agrícola Geral de Quintans, L.ia 
COSTA DO UALADO 

  

  

F. A. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 

TRACTORES FAP (PAT. VALMET) 

um novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 

DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) 

Administração; LISBOA — Av. ca Liberdade, a6a — Telef 734477 8/9 

Telkt 24001/2/3     

Rui Pinho e Melo 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Raios X 

Retomou o Serviço 

CONSULTÓRIO : 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 110-1.º 

Telefone 27609 

AVEIRO 
  

  

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiório dos Serviços de Alega da 
Clínico de Nuestra Sehora de la Concep- 
cion 1 Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do: Hospital de La 
Santa Cruz y San Poblo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dies, a partir des 
14.30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 87 !, E 

Residência — B. de ilhavo - 48 
2ºD 

AVEIRO 

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas des 11 às 13h. 
e das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. | Consun 22779 AVEIRO 
  

    Telg. Roselândia 

ÁRVORES DE FRUTO 

SELECCIONADAS 

As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 

tr nacionais        

      

PETS 
E COLHEREIS OS 

MELHORES FRUTOS 
(CU 

amélias, ar- 
ustos, arvore: 
'os, bolbos. se- 
mentes de flo- 
res e hortani- 

ças 

Mlfredo Moreira da Silva 4 Filhos, 1.º 
Vivelristas sutorizados nº 3 

R. D. Manuelll, n.º 55 PORTO 
Tel. 21957 

   

  

Correio do Vouga 
vendo-se na Gráfica do Vouga 
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FACILIDADES 
FACILIDADES, sejam de pagamento ou de aquisição a baixo preço, eis o que 

oferecemos todo o ano 

Durante mais esta Campanha de Natal poderá adquirir-nos para o seu lar 

Fogareiros BUTAGAZ desde 300$00 
Prestações mensais a partir de I5$00 

Fogões a BUTAGAZ desde 800$00 
Prestações mensais a partir de 32$50 

Esquentadores BUTAGAZ desde  1,290$00 
Prestações mensais a partir de 55800 

Aquecedores a BUTAGAZ desde  200$00 
Prestações mensais a partir de I2$50 

E AINDA Aspiradores, Enceradoras, Máquinas automáticas de lavar roupa, 

Frigoríficos, Máquinas de cozinha, Rádios, Televisores, etc, etc. etc. 

Uma completa gama de electro-domésticos para o servir 

Facilitamos-lhe o pagamento até 30 mensalidades 

JAMAIS ENCONTRARÁ NO MERCADO 

tão bos qualidade x apreçostão baixos x com tantas facilidades 

AGENCIA COMERCIAL JR, N A Ros 

Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 1.º 

Telef. azg8a AVEIRO 

coNsuLTAS AS 2.º 4.º 6º com hora marcada 

  

Centro Particular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia R2349 | Domingos a4s0o 

TELEFONES [ de Tio 24000 | Feriados azzss 
  

  

Modas.,, 

Confecções... 

Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 

VESTE PAIS E FILHOS 
Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO 

  

  
  

  
  

AVEIRO 

CURSO De DACTILOGRAFIA 
Horário: das 9,90 às 12,30 horas, das 14,30 às 17,30 horas, das 

17,30 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas. 

com meCAanoGRÁFICA DE AVEIRO 
  

  

     

SUPRANIMAL 
COMPLEMENTO ALIMENTAR 

CONCENTRADO 

PARA TODOS OS 

ANIMAIS 

REPRESENTANTES 

RUA JOSÉ RICARDO, 
2-1.º D.-TEL. 837013 

LISBOA 
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FILIAL / ROBY DA SILVA PEREIRA | RUA DO: CASAL — ÍLHAVO 

STD mca SD=e 172] TORRES SST ES O 

  

Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 
(junio so Teatro Avelrense ) 

Sea futuro depende de sua escolha     
  

  

FIOS DE LÁ pers TRICOT 
Qualidades nacionais e estrangeiras 

PREÇO DE FABRICA 
enviam-se amostras 

ROSA 6 C.? 
(Industriais de Lanifícios) 

R. Comb. G. Guerra, 69 R. Ferreira Borges, 13 

Covilhã Coimbra 
  

  

Metalurgia Casal, Lda 
Telefone 24290 Apartado 83 — AVEIRO 

PROCURA 
Técnico de Contas, ao nível do Curso do Institu- 

to Comercial, com profundos conhecimentos de 
Contabilidade Geral, custos, produtividades e legis- 
lação fiscal, Expediente Geral. Resposta com preten- 
sões e referências. 

      MECÂNICOS 
Idade 25 a 35 anos e Competentes 

COLOCAÇÃO DE FUTURO 

Tratar pessoalmente nas Oficinas RENAULT 

Carvalho & Sobrinho - Comércio e Indústria, SARL 
Rua Luís Gomes de Carvalho, 14 AVEIRO     
 



  

Camions 

Te 

  

Agentes no Distrito de Aveiro 

Representações NEIRAUTO, Limitada 
STAND: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 161 

Telef. 22167 AVEIRO 

DODGE 
A MELHOR SoLUção PARA OS SCUS TRANSPORTES 

Chassis desde 6.900 a 15.000 Kilos de P.º 

Assistência Técnica: 

Neves & Capote, L.da 

Telef. 22766 

Bruto 

ILHAVO     

  

  
Guarda Livros 
Precisa-se, para empresa 

nos arredores de Aveiro, em 

local servido por autocarro. 

Nesta redacção se in 

forma.     

DE CONTABILIDADE 
MECANICA 

KIENZLE 
De acordo com a campanha 
geral de produtividade administrativa 

Colocamos à disposição dos Srs. 

Empregados de escritório 
alunos da Esc. Comercial 
e do Liceu 
O curso referenciado 

    

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 

MECANOGRAFICA 
A INSERIÇÃO É EFECTUADA MOS NOSSOS escairÓRiOS 

RA GUSTAVO FERREIRA! PINTO BASTO, 7  IELEFONE 22080 - AVEIRO 

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 
  

  

  
EM LISBOA DEVE PREFERIR O 

+ 

HOTEL CONDESTAVEL 
Moderno, confortável e o mais central 

Preços especiais durante a época de inverno 

RESTAURANTE - BAR 

AUTO-PARQUE PRIVATIVO 
TELEFONES 33922 370331 (15 LINHAS) 

Avenida de Liberdade — Trav. do Galitrg — Preça da Alegria 

  
    

PENSÃO RESTAURANTE 
PINTO BESSA 

1.º CLASSE 

Telefones GIBAL- 50844 GOB] =P. P. E. 

lua do Estação, 58 — PORTO 

(Frente à Estação da Campanhã) 

Quartos com cl banho 
privativo, telefone, rádio e 
aquecimento central, 
« Chauffage ». Diárias com- 
pletas ou só dormidas. Ser- 
viço de restaurante. Amplo 
local para estacionamento 
de automóveis. 

Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 

Sado: Qy. Dr. Lourenço Peixinho - Avgiro 

Admissão de Pessoal 

Chefes de Secção 

Para os devidos efeitos 
se torna público que se en- 
contra aberta a inscrição 
de candidatos para a cate- 
goria de Chefe de Secção. 

Os interessados deverão 
possuir as condições refe. 
ridas nos despachos de 18; 
2/99 e 2/12/9061, de Sua 
Excelência o Ministro das 
Corporações e Previdência 
Social, podendo candidatar. 
-se os seguintes indivíduos: 

— Licenciados em Di- 
reito, Economia, Ciên- 
cias Económicas e Fi. 
nanceiras ou pelo Ins- 
tituto Superior de 
Ciencias Sociais e Po- 
lítica Ultramarina, 

Primeiras escriturá- 
rias ou contabilista 
com pelo menos 5 anos 
de bom e efectivo ser- 
viço na categoria, ha- 
bilitadas com qual- 
quer curso superior. 

Primeiros escriturá- 
rios ou contabilistas 
aprovados em concur- 
so de habilitação para 
chefes de secção. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1965. 

O Presidente 

Bugusto Soares Coimbra 

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 

E. 

MOTORES MARÍTIMOS 

CATERPILLAR 
DE 50 A 765 HP 

  

Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 

Sode: fv. Dr. Lourenço Peixinho - Aveiro 

Alargamento de âmbito 

Para conhecimento dos 
interessados, informa-se 
que, por despachos de Sua 
Excelência o Ministro das 
Corporações e Previdência 
Social, de rde Outubro úl- 
timo, foi alargado o âmbito 
desta Caixa, com efeito a 
partir de 1 de Novembro 
corrente, às empresas e res- 
pectivo pessoal que no dis- 
trito de Aveiro exerçam as 
actividades de extração de 
resinas e de serigrafia. 

Devem, pois, os interes- 
sados dirigir-se a esta Caixa 
para efeito da respectiva 
inscrição. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1965. 

O Presidente 

Augusto Soares Coimbra 

Vendem-se 
VÁRIOS TERRENOS A 

MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS. 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA. 

Rapazes 
Do Asilo-Escola Distri- 

tal de Aveiro, procuram 
emprego no comércio e in- 
dústria, da cidade. 

Prestam-se todas as in- 
formações na Junta Distri- 
tal Telefone 23325. 

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar 
e distribuídos por 

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L. 
Prior Velh o-Sacavém 

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 
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alvão: aqui germina 
primeira semente 

PIICATOS O | 
M dia destes, como a 

temperatura descesse 
dentro de casa, e na 
rua fizesse um sol 
acariciador, fui ao 
acaso das pernas dar 

uma volta pela cidade, entrando 
e saindo em ruas e travessas, pa- 
rando aqui, observando acolá, dei- 
xando-me ficar algum tempo nos 
pontos que mais me interessavam. 

Para ver bem uma cidade em 
pormenor, surpreendê-la nas suas 
actividades normais, descobrir tre- 
chos pitorescos ou mazelas e desa- 
certos, nada como andar a pé, sem 
objectivo determinado. 

Não posso dizer, infelizmente, - 
que dessa digressão trouxesse uma 
impressão agradável, um conten- 
tamento na alma, uma emoção 
profunda. Pelo contrário. Regressei 
dsanimado, desalentado com o 
que me foi dado ver neste deam- 
bular por Aveiro. 

Nada menos de oito arruamen- 
tos e largos sem placas com o 
respectivo nome, exactamente co- 
mo há cerca de cinquenta anos, 
quando a grande maioria das arté- 
rias da cidade eram anónimas (em 
1944 colocaram-se 108 placas com 
legendas; 7 em 1950; 9 em 1954; 
26 em 1955 — Ver relatórios da 

  

  

C. M. A. destas datas); alguns pré- 
dios sem número de polícia; ruas 
muito centrais, como as do Pas- 
seio e António Augusto de Aguiar 
(antiga Rua das Carmelitas), ainda 
por alcatroar; q rua de Gustavo 
Pinto Basto, cortada em duas pela 
placa central da Praça do Mar- 
quês de Pombal, não se sabendo 
qual delas traduz a homenagem 
àquele antigo presidente do nosso 
Município; inúmeros passeios des- 
nivelados ou com o pavimento 
abatido, que formam poças de 
água quando chove; uma empena 
inestética e fora do alinhamento, 
em frente do recente Jardim D. 

empena queestá a 
dir camartelo; na rua de S. a 
fião, uma das entradas da cidade, 
salta à vista um murete meio des- 
mantelado, como se estivéssemos 
numa aldeia sertaneja; bem perto 
deste arruamento, na travessa do 
Eng. Araújo e Silva, existe um 
muro de adobes sobrepostos, sem 
argamassa, próprio de caminho 
vicinal; o largo dos Heróis de An- 
ola (um dos que não têm pao 

la) rmanece em terra batida, 
inestético, a pedir arranjo. 

Não vale a pena desfiar mais 
este rosário de pequenos nadas 
— se é que lhes podemos chamar 

  

POS TRE de algures 

Eu escrevi com letra grande, lembras-te? E 

EU Bom Amigo, deixa-me continuar no pensa- 
À mento do último postal em que te falava de 

/ janelas abertas, de coração aberto, de Amor. 

claro que fui intencional. Porque... há disso 

MINÁRIOS 
  

servos fiéis que, em nome do Senhor,. nos guiam à 
salvação. 

Os Seminários e os jovens que os frequentam são 
para nós. Foi por isso que os construímos, e é a razão 
porque continuaremos a ser generosos, ajudando a sua 
sustentação. Em cada ano os Seminários necessitam de 
algumas centenas de contos, além daquilo que os alu- 
nos pagam. 

Na situação: económica em que se encontra a 
Diocese, nós somos chamados todos a repensar a nossa 
atitude e a medir o nosso interesse pelos Seminários. 
Dois mil contos restam ainda de dívida contraída com a 
construção dos Seminários. Em cada ano a sua susten- 
tação absorve tudo quanto a Diocese possa economizar. 
E o nosso Bispo vive entre a angústia duma dívida que 
parece nunca mais ter fim e as necessidades urgentes 
que é necessário satisfazer. 

Estamos na Semana dos Seminários. O nossa 
Bispo comemorará este ano as suas bodas de prata 
sacerdotais. Até onde chegará a nossa generosidade? 
Aos 2.000 contos? Bastaria que cada um dos diocesanos 
desse uma média de 10 escudos. Há quem possa dar 
apenas 10 centavos e há quem possa dar dezenas de 
contos sem que isso lhe faça falta. 

O homem é grande quando dá. E é maior ainda 
quando se dá. Darmo-nos todos a esta causa, fiéis ao 
lema da primeira hora, na certeza de que assim ajuda- 
mos a construir a nova cristandade destas terras avei- 
renses. Darmo-nos em compreensão, em simpatiá, em 

propaganda, em auxílio moral e material. 
Deram-se os dois Bispos que já Deus lá tem na sua glória. 

Deram-se com eles, a seu lado, os padres que trabalharam sem- 
pre, em iniciativas de vária ordem, humildes, abnegados, gene- 
rosos. Deram-se os leigos de todas as paróquias, grandes ou 
pequenas, ricas ou pobres, pondo às vezes em segundo plano as 
obras da sua terra, pensando e agindo em verdadeiro espírito de 
serviço da Igreja, vivendo e sentindo com ela, sofrendo com ela, 
amando-a. Valeria a pena lembrar agora aqui os seus nomes, um 
a um, desfiando esse rosário de ilimitadas dedicações, de incon- 
táveis sacrifícios, de generosidades sem par. O povo da Diocese 
de Aveiro, neste primeiro quarto de século de vida restaurada, 
tem sido exemplo e lição. Ê não há-de continvar agora, quando 
se lhe pede mais um esforço, mais um entusiasmo, mais um ar- 
ranco do peito, mais um cântico da alma?! 

Vamos dar. Vamos dar-nos, que o Senhor lá está para 
guardar no coração, mesmo que os homens não saibam, o novo 
gesto da Igreja Aveirense. | 

Terminamos este apontamento para reflexão com as pa- 
lavras do nosso Bispo, na sessão solene da comemoração dos 
25 anos de vida da Diocese restaurada: 

«Oxalá os que vierem depois de nós possam dizer que 
fomos tão generosos e dedicados ao serviço da Igreja como 
aqueles cujos nomes aqui foram ditos ou se encontram gravados 
no próprio coração de Deus». 

«pequenos nadas» — cujo número 
é considerável. 

Se se for ao Bairro de Sá, ao 
Jardim do Senhor das Barrocas, ao 
Bairro do Vouga e a outros pon- 
tos dolorosos da cidade, o que 
se vê é causa de tristeza. 

Evidentemente que muitas ma- 
zelas vêm de há anos, e ninguém 
pode ser responsável pelos erros 
ou imprevidências dos que nos 
precederam; mas parece haver 
um certo conformismo com o que 
presentemente se nota na área 
urbana. Há abusos e a complacên- 
cia com estes dá origem, por pro- 
liferação, a muitos outros. 

É cerio que a - edilidade si 

tem projectado vários melhora- De quem é o Seminário? De ; s ? Po par É quem é ele, assim, senão de todos? 
Rara muito dleie na cidade di Ros vg peixeira, vai ver nele a sardinha que tu lhe deste! Ô costureirinha, 

o ur oi do IMOS, vai ver nele q ponta da tua agulha! O garoto, vai ver nele o tostão 
não devem Fi r-se de lado peque- e ty achaste! O banqueiro vai ver nele o volume das tuas notas! 
nas coisas de pormenor que ca- 5 ministro das Obras Públicas, vai ver nele os braços do desemprego, 
Roca qualquer aglomerado vai ver nele o pão dos teus operários! 
urbano. 

A Câmara traz a sua atenção 
presa à urbanização do centro da - 
cidade e deixa de lado melhora- 
mentos aparentemente insignifi- 
cantes, cuja importância reside no 
seu grande número. 

Faz lembrar aquelas casas em 

D. João Evangelista de Lima Vidal, no «Correio do Vouga» 

(«4 Se há religião, há padres, lôgicamente, E se há padres, 
indispensável se torna a existência duma escola, dum Seminário, onde 
eles se eduquem, onde eles se formem /.../ 

CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 

trabalh 
homem inteligente vive 
no amanhã. Mesmo 
quando investiga o pas- 
sado ou recorda os 
ve morreram. Actos 

Homem Christo, no seu jornal «O Povo de Aveiro» 

0 para amanhã 
“pelo Prof: JOSÉ MARIA GASPAR 

Acção inteligente é a que pre- 

  
também com letra pequena, e mesmo pequents- 

sima. «Raquitismo nato» — dizia-me alguém. Assim mesmo: 
raquitismo, debilidade, fraqueza, vistas curtas, mãos que não se 
alongam ... um coração do tamanho de um grão de milho. 

Em tudo: — mãos que tocam ali mesmo, a meio passo, 
e sabem que já prenderam o mundo. Amanhã terão a certeza de 
saber que a água se lhes escapou por entre os dedos. Tristes, 
olham-na por terra — mancha breve que espera o sol e seca. 
Mãos e olhos: — enxergam ávidos a cor única do quadro — «um 
imbecil, este pintor, que nem sequer sabe espalhar as tintas 
sobre a tela». ) - 

««cUM grão de milho, pequeno, pequeníssimo, amarelo, 
seco. Aqui, o mal, o maior. Imagina, Bom Amigo, que nem cabe 
nele um fio do outro, do irmão. E não cabe porque o homem 
transformou o coração nesta pequenina coisa tão ridícula que 
é ser ele e mais ninguém. 

E a música. A música, sim. Ele encosta o rádio ao ouvido, 
canta baixinho a alegria, mata a sinfonia dando-lhe o pianíssimo 
de uma fuga. A música é de todos, O ladrão não consegue senão 
esta miséria: satisfazer-se com aquilo que pertence aos outros. 

E lá vai o irmão pelo caminho à procura da música que 
lhe querem roubar, da cor que falta no quadro, da água na fonte 
de todos, no mar de todos. 

O mundo seria mais belo se todos e cada um de nós pou- 
passe ao irmão o trabalho de procurar. Ele, o irmão, encontra 
sempre, mais ou menos, cedo ou tarde. Mas se nos déssemos... 
coração-seara, dedos-longos, olhos-além-no-infinito! 

Lembra-te, meu Bom Amigo, de que escrevi Amor com 

tetra grande! 
JOÃO 

a vida autêntica são 
apenas os que nos ultrapassam. 

E não há nisto paradoxo com 
dizer-se que o heroísmo supremo 
é o de viver-se o dever de cada 
momento. O presente válido é ape- 
nas o que se projecte no futuro. 

impressiona esta observação: 
«Tu nada possuis, porque tens de 
morrer». Mas fica sem dúvidas 
quem bem a pondere. E a conse- 
quência mais relevante é a cer- 
teza de que só vale a pena viver 
no futuro, porque o valor do natu- 
ral é encaminhar para o sobrena- 
tural. Não é inteligente a activi- 
dade criadora que o ignore. 

O desejo infantil de «ser cres- 
cido» e o juvenil anseio de «ser 
homem» são documento genérico 
de tudo isso. Quando a mãe cria 
o homem na criança, com o leite 
do seio e a educação do lar, tra- 
balha para o futuro, na despreo- 
cupação ou no heroismo de cada 
momento. É também o caso do pro- 
fessor a instruir, vencendo igno- 
râncias, e a educar, vencendo in- 
capacidades e estimulando potên- 
cias. Colabora com Deus na obra 
da criação, olhos no porvir pes- 
soal e colectivo dos homens. Tra- 
balha para amanhã. 

vê, vê antes. «Quem adiante não 
olha atrás fica». Educar é prever. 
A pedagogia naturalista, mesmo 
no alheamento teleológico, pre- 
tende dadas finalidades. Educar é 
criar, é prevenir. O filho, na fa- 
mília, como o cidadão, na pátria, 
hão-de ser estimulados e conduzi- 
dos para estádios e metas pre- 
-vistas. Não há mais formosa obra 
criadora. 

O fim biológico não basta aos 
seres inteligentes. Por isso nenhum 
adestramento vale uma educação. 
Quando os actos humanos trans- 

cendem o homem, afirma-se neles 
a imortalidade indispensável à ver- 
dadeira posse das coisas. O an- 
seio de crescer, de ser grande, é 
o meio natural de atingir o sobre- 
natural. A obra educativa alheada 
desse caminho integral é sempre 
desvio. E há já tantos io 
não andados» no trabalho para 
amanhã! 

Atenção, educadores, aos ho- 
rizontes integrais da vossa tarefa 
criadora! Quem não vê antes fica 
irremediávelmente para trás. Sem- 
pre: sobretudo na criação educa- 
tiva. 
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